X i h E a O 


“sp 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO 24 DESETENBRO 
A questão da moeda 


II 


07 


não póde ser igualada nos seus movimentos | Convenções da Suecia e Noruega 
com a de hôntem. Marchando, adquire forças; | . 
progredindo, ganha novos alentos. Assim, é| | Em 11 de maio ultimo foram ratificadas 
muito possivel us O commercio necessite de tres convenções celebradas entre os governos 
maior quantidade de dinheiro, e que lhe seja de Portugal e da Suecia e Noruega, a 17 de 
mister a melhor organisação dos estabeleci - | dezembro de 1863, para a reciproca trans- 
mentos bancarios. º missão de bens, para a prisão e entrega de 
Quando em 1847 .a Inglaterra sofreu | marinheiros desertores, e para a oxtradicção 
uma grande crise, o desconto estava a 8 por | reciproca de accusados e malfeitores. 
cento; em 1857 a crise veio só depois do des- Estas convenções foram negociadas em 
conto estar a 12 por cento. Lisboa, por parte de Portugal, pelo sor. du- 
N'esse tempo as taxas foram: que de Loulé, e por parte da Suecia e Norue- 


18 de julho de 1857....... Da |B4 pelo seu encarregado de negocios e con- 
TO: dE ORE 28 CA | E sul geral, osnr. João Frederico de Crusens- 
11 rd E e tolpe. 

94 D sado css .e ses cado LuB Damos em seguida os artigos das duas 
11 denovembro. ...ccccccooo 12 primeiras convenções e deixamos para outro 
18 - Ra O numero as da terceira : 

25 » eo.e.ctccsanos 10 

30 de dezembro... ...... 8 TRANSMISSÃO DE BENS 


Assim a maxima taxá de desconto em 1857 Artigo 1.º Os direitos conhecidos pela denomi- 


nação de direito de albinagio, de detracção e outros 
semelhantes não serão exigidos nem percebidos en- 
| | tre o reino de Portugal e os reinos unidos de Suecia 

e Noruega. | 


Art. 2.º Esta disposição é extensiva pão BÓ f08 


por qualquer titulo n'um dos re 
A | serão obrigados, a este respeito, a outros impostos ou 
“ | taxas, além d'aquelles que por motivo de successão, 
venda ou permutação de qualquer propriedade fo- 
rem igualmente satisfeitos pelos habitantes de Por- 
tugal, ou pelos da Suecia e Noruega, segundo as leis, 
regulamentos e ordenações existentes ou que de fu- 
turo venham a promulgar-so nos reinos respecti- 
vos. 


sas 


errei 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA o M.S. CARQUEJA 


em contrário por parte de um dos governos contra= 
ctantes ; será ratificada, e as ratificações trocadas o 
mais breve que for possivel. Es 
Em fé do quê, nós, plenipotenciarios de Sua Ma- 
gestade El-Rei de Portugal e dos Algarves, ede Su 
Magestade El-Rei de Suecia e Noruega, assignamos 
a presente convenção em duplicado, e a sellamos 
com o sello das nossas armas. Eos! 
Feita em Lisboa, nos 17 de dezembro de 1863, 
Duque de ET 


Frederico Crusenstolpe. 
(L. 8) 


- cada are ST CDC + mm — 


Junta geral do distrieto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptível e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses- 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


Commercio 
(Continuado do n.º 214) 


Começaremos por obsgrvar que esta junta deseja 


e pede tambem & protecção para a nosga agrieultura, 
mas é aquella protecção que lhe faz-bem a ella, sem 


direitos e outros impostos d'esta natureza que fasem | prejudicar a nenhuma classe productora—a protecção | com o pão a crusado, Be 
parte la receita publica, mas tambem áquelles que | das estradas—a protecção de uma legislação definida, | o comprar. Mas tilnbe 
até agora tiverem sído percebidos por algumas pro- | que não reparta o patrimonio do lavrador pelos le- | de cereses nada ganham em 
vincias, cidades, jurisdicções, corporações, districtos | trados, juizes e escrivães—uma lei liberal de cre-| og consumidores:lhes-não 
ou comarcas, de modo que os subditos respectivos | dito—a diminuição do exorbitantissimo imposto da | prosperidade do comprado ao8 V 
que exportarem bens, ou que os tiverem adquirido | decima de juros, o qual, comquanto seja pago pe- | assim como .n d'estes áquelle, comtanto que 

inos respectivos não | lo credor, influe na taxa paga pelos lavradores-+a | imponham privações maiores do que os lucro 


igualdade nas contribuições de todo o genero 
cilidade das trocas e mais transmissões por titulo 
onerogo—a extincção de muitas penas de nullidade 
de contractos, com que a avidez fiscal tem sempre 
confusa é incerta a propriedades facil converção 
dos paldioa em propriedade particular—o apreveita- 
mento dos ribeiros para & irrigação—a instrucção 
primaria e agricola, não tanto theorica como práti- 


enero—a fa- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 
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curador, porque pródigos e dementes são iguaca pe- | não importa senão e necessario nos annos de cares- 
rante a lei orphanologica. E será razão, será juizo, | tia, e não importa nada em annos normaes. 

na lei impor aos cidadãos a loucura por dever ? "Finalmente a escala movel acrescenta ás gran- 

a Mas dissemos que não era verdadeira a asser- | des incertezas d'este ramo de commercio a fluctua- 
ção de não podermos competir com os estrangeiros ; | Ção dos direitos. O negociante que encommendou, 
e não é. Demonstram-o os factos. Em annos. abun- | por exemplo, milho da America na supposição de 
dantes exportamos cereaes. Nos mercados para onde | certo preço, se ao chegar do navio o milho tem bai- 
og levamos temos ido competir com as outras nações, | xado, perde por dous modos: perde na baixa do pre- 
rque taes mercados são para ellas e para nós | ço e perde na alta do direito. 

igualmente livres, Ora se luctamos ahi, depois de | + Estes inconvenientes o estas injustiças cabem 
termos pago os fretes, despezas de carga e descarga, todos diante da admissão livre, ou sujeita a um di- 
armazenagem, seguros, grandes quebras que padece | reito fiscal moderado. O commercio deixa de ser para 
um genero tão difficil de conservar nas viagens, com- | especulação, e torna-se regular, perdendo o caracter 
missões, juro de capital empregado, e oducro do ne- | aleatorio,que é funesto para todos. A agricultura fi- 
gociante, o qual não póde ser modico à respeito de| ca isenta de receios para os annos em que a fer- 
uma mercadoria, que não admitte grande espera, e | tilidade nacional lhe abate os preços, e tem preços 
está sujeita como nenhuma outra á eventualidade | remuneradores nos annos escassos. Emfim, todas as 
dos preços ; se podemos, apesaride tantos encargos, | classes productoras dispoem como entenderem me- 
luctar com as outras nações n'esses mercados | lhor da sua propriedade e do seu trabalho, sem te- 
estranhos, muito melhor as podemos .afirontar em | rem motivo de se queixar da lei. 

nossa propria casa, em que nós estamos livres, e el- Taes são, Senhor, as considerações em que a 
as sujeitas a todas essas despezas é riscos. Isto nos | maioria d'esta junta se funda para pedir a Vossa 
annos abundantes. E nos estereis o que é que temos | Magestade a substituição da lei actual, por uma lei 
visto ? E' que, apesar de em taes asnos havermos | estavel, fundada nos principios da justiça, que é in- 
admittido os cereaes de fóra, elles sempre conserva- | separavel da liberdade. A junta desejaria poder mo- 
ram um preço muito superior ao normal. Logo,pode- | derar o ardor da phrase em alguns pontos, e pôr ou- 
mos. competir com os estrangeiros, é podemos affir- | tros em mais alto relevo; mas o tempo é pouco, e 
mar,que essas innundações de cereaes com que se re-. não dá espaço para concertar com as conveniencias 
ceia ver submergir os mais altos dorrpa. da) aristo- | & verdade, que teve n'esta exposição o lugar proprio 
cracia apenas chegarão ao limiar das mais humildes | de convicções profundas. 
choupanas. No presente capitulo ainda tem a juntã que pe- 


onhecemos a lucram | dir uma reducção importante nos direitos, tanto do 


não ti ii T E: patões para | bacalhau como do assucar. 

é dirt q PM bsenidoros " Quanto a este, a junta não desconhece que é dos 
ir o prifneiro preço se | artigos mais proprios para uma E CATA considera- 
trem dar o seguudo. A | vel. Por outro lado a redacção d'ella a quarenta 
aproveita aos vendedores, | réis em kilogramma, que é o menos que se deve con- 
pão | ceder, produziria, se a caleulassemos por uma pro- 

| que em lo arithmetica, uma grande falha na receita pu- 
lhe offerecem, como acontece com a probibição. | blica. - 
“» Os operarios aproveitam com'a liberdado 
dous, modos. Aproveitam imediatamente pela 


e: à, ou am i as der ção , À sad ; a J 
Tdado do di na nbnietaneas Su de 
e 


ue os jornaleiros nad 


) 
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or]... Mas felizmente o ministro da fazenda de Vossa 

ba- Magestade sabe mais do que a regra de tres simples, 
nor i para a resolução das questões economicas. 

| A proveitam ' Na verdade é licito, esperar grande augmento 

pois pelo desenvolvimento das industrias que hão-de | de. consumo, a extincção, do contrabando, e até u 

regal-os. Pondo de parte ciro stáncias extra- | exportação para algumas. provincias de Hespanha. 

rias, o navio que trouxer o pão: não : ha-de “ir | Estos resultados sustentarão o rendimento actual, e 


Art. 3.º As estipulações da presente convenção | ca-—a suppressão da escravidão militar, segundo, as 
rão applicaveis não só a todas as heranças que de | bases que esta junta indicará a proposito do recru- 
futuro venham a adquirir-se, é às que já o tiverem | tamento. Estes e outros muitos favores queremos 
sido, mas tambem a todas as transmissões de bens | nós para a lavoura, e,como um dos malores, deseja- 
em geral, havidas por qualquer titulo legal, é cuja | mos ver prosperar as outras industrias, pois d'ellas 
exportação se não haja ainda effectuado. . depende o progresso da agricultura, e se esta us im- 
Art. 4.º A presente convenção será ratificada e | pede de se desenvolverem, impede-se e tolhe-se a gi 


ordi 

de lastro, porque um gener dedão pouco preço, com | ainda o farão subir, estabelecida a liberdade do com- 

relação ao volume 6 pero, não sofre as despesas da | mercio de vinhos. 

demorá é do retorno Ia embárcação.Esse 1 dp ea - O contrabando escapa á estadistica do paiz, 

tanto, ha-de levar do pais outros prodúotos, conto | mas todos, sabem que pela raia secca avulta muito 

vinhos, gados, lãs, ete, D'aqui vem a necessidade de | À reducção proposta extinguil-o-ia completamente 
PA e portanto | E! verdade, que o direito lançado pela Hespanha no 

108. - dia 


as ratificações trocadas o mais breve que for pos- 


dezembro de 1863. 


; . o! . Duque de Loulé. 
mo, applicando-se intelligentemente a exami- (L. 8) 
nar 0 curso do negocio, e vendo para onde leva Frederico Crusenstolpe' 
os que a elle se confiam. As medidas restricti- (L. 8.) 


PRISÃO E ENTREGA DE MARINHEIROS 
DESERTO RES ITA 


ropria. Este systema de protecção é verdadeiro, ef- 
caz, e sobretudo | innocente e justo—protecção que 
protege, e não protecção que opprime. . 
Somos um povo essencialmente agricola !- E 
commercial não somos ? Nós, que somos das nações 
da Europa continental a ultima que vê o pôr do sol, 
e fomos a primeira que sulcamos mares d'antes 
ignorados ? E que differença das leis da bydraulica e 


da mechanica nos tirara-de- sermos tambem uma 


Ap emenar a prodanção, fi 
ace Não maior numero dal orar à dá assucar originario das suas Antilhas e imporiado em 

é, logo,o interesse as classes pobres 0 Que | navio nacional é apenas de 35,4 réis em kilogram- 
presta o seu apoio á lei vigente. - : 


“ o divas l b : diff = 
- Ellas não se alimentam ds fome, A inadmisção RARA em airoba), ms A pa 


. ] rença que vai d'ahi para o direito indicado não 
RA Rins póde sustentar, como a corda 8us- | compensa o risco do trafico illicito. Acresce que es- 
) kd A p or ado. 


ado. | te genero não é lá tão barato como poderia espo- 
rar-se d'aquelle direito, porque o systema de .pro- 
tecção à sua bandeira e ás suas colonias reduz de 
um modo espantoso o, commercio, resultando d'ahi 
qua a Hespanha é & consumidora mais insigni- 

cante da Europa inteira, ao passo que de Cuba e 
Porto-rico vai, só para a Inglaterra muito mais as- 
sucar do que para a metropole. E' pois evidente que 
terminaria o contrabando, e tambem é facil de pre- 
ver que se tornariam tributarias do nosso thesouro 


' ; fo utao vIOta ":j 
Resta examinar o eystema da escala movel. | 
- Os membros d'esta junta que votaram por elle 
desejavam acautelar as crises alimentícias, segurar 
preços remuneradores aes proprietários, é tirar ao 
governo o arbitrio que a lei actual lhe deixa ou que 


* 


elle quer tomar. 


as províncias de Hespanha, que pela distancia de 
seus portos e visinhança dos nossos, colheriam maior 
an em se proverem nos mercados de Portu- 
gal. a € 

A influencia que a liberdade do commercio de 
vinhos tem na questão sujeita é manifesta. Prohi- 


mente, e só deixa de ser injusta quando entra a ser | bir a exportação de tudo é o mesmo que prohibir , 


dos po y : :! 5 y dA Tae 
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eza 
medo o casulo ! 


que far 


e ontre 


é 


A liberdade terá ainda outro effeito importan- 
te, que é dar maior certeza e melhor remuneração 
gos fretes de retorno, e portanto alliviar os da via- 
gem das embarcações vindas da America. E' um 
encargo de menos para & mercadoria americana, o 
que 8 fará mais barata, é accessivel a maior numero 
de consunvidores 


+ -Yemos assim o consumo licito do reino promovi- 


do a um tempo pela extincção do contrabando, pelo 
augmento dos meios de compra, pelo abatimento 
dos fretes e pela diminuição de 35,4 réis nos direitos. 


Acrescentemos agora a facilidade das communica- 
om tão favoraveis elementos não é 


| (a! 
desertores tiverem commettido, 


fizerem parte da oq 


gar, ás do con- | uma altura para moderar as esperanças do calculo, 


1:4€-; 


dez dias depois 
da um dos respectivos paizes. , 

Art. 8.º À presente convenção continuará em | praticav idade. Se fizesse | 
vigor ató passados feis mezes depois da declaração | tas vezes assim, o juizo nomeava-lhe certamente um | lhe estão sempre abertos 


grandes auprsimentos anteriores Leto é que | sumo tem subido constantemente, a despeito de cau- 


.—s 


e 


- 


. oe «E E rt cderá cotas rh orentes “a SA 34 E : E ia E 8: Tas Ro é - o, pa aÃ 
inham nos. lovantarmos “e sem pensarmos em cousa er de e: “Elle não diziaSáida 8: úan- | oq 


cabei, pegou n'ella, virou-s 6 re 


) l ft ,. ” ' . . , ” a a ) . e + sas eee 82. a 
excrever ao sur. Goulden, que estava no hos- | foram umas flores de macieira que vinham | nos lovantarmos e Sóm pendariado Sm conãa | mt stá contente 
pital de Hall, em um o areabavlas de Leip- | dentro com tis Pálio sacado sobre o correio, | nenhuma ! ah, que não conheciamos a nosga | do contente ? 


“HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 1813 
BET. | "— Se estou contente, meu quartel mestre! 


e jah 1 
evirou-a 


é dao umomo, us 4 zig, por causa de um leve ferimento em um com algumas palavras do snr: Goulden. Mas felicidade; não sabiamos o que nos podéria | por muito tempo com ar pensativo, e entre- | Já não me falta senão ama cousa. 
EROCEMANN-CHATRIAN hombro; mas que não ficasse com receios, por- não era isso o que mais impressão mé causavas acontecer. Mas a vontade de Deus Beja feita. gando-ma disse : a DV id or Sonar 


me fazia tremer da 5 8 | 
lettra de Catharina que eu olhava espantado 


£o ms 
—— 


uma boa rapari. | 


— Parabens, Josephél; é uma bo 
que nun a quererá senão | dade. 


cabeça até aos pés; era Agora o principal é que te restabeleças e que 
ainda venha um dia de podermos estar juntos | ga, cheia de juizo, 
como em outro tempo. n E a soiopaag Adiga sui À 


de dia para dia. Pedia- 


que eusentia melhoras dia 
carta a Catharina e 


i Licença para dar uma volta pela ci- 
lho que mostrasse a minha 


o 


“(Continuado do n.º 217) 


00 Ab OUgaA demi 6 abre ion a minha tia, para lhes dar esperanças no meio | sem poder ler, porque sentia-a maior portur-| ec A 2 IL rr | —Váter com o snr. Tardieu, cirurgiã 
“ Malchegava a casa de minha mãi quando | d'essa terivel guerra. Tambem lhe dizia que bação e o meu coração batia com uma força oq d Muita gente por aqui falla da paz; mas | Rr is ag me tem amor? ar hars. ru! Ho Sa para ecran 
chegou a polícia e me prendeu por ordem supe- | a minha maior felicidade seria receber noticias | extraordinaria. temos visto e sofírido tantas desgraças o 0 im- > Tem. Podes fiar-ton'ella. Essa nuncal Desceua escada rindo, e como era a hora . 


Quando soceguei um pouco, li a carta mui- | pêrador é tão inclinado á guerra, ha-de casar com um Passauf. Eu por mim mais | da visita, subimos de braço dado, para pedir 


rior. Amarraram-me sobre uma carreta, e de | da minha terra e da saude de todos os que ebiih dam fé ovas abressa desconfiaria do imperador do que de 
E guem se póde fiar no que ouve. | depressa desconfiaria do imperador do que de pi ao major, que era um velho do cabellos 


brigada em brigada levaram-mo até ao regi- | amava. o 1, "| to devagar, parando de tempos a tempos para | guem se póde hiar no queonva. . 168C! u 
mento, que estava em Strasburgo. Estive seis| Desde esse momento não podia ter des- | ter a certeza de que não me enganava, que | "40 que mais satisfação” me “dá é aber | uma rapariga assim. + |grigalhos, que oba ouvido gritar: Viva o 
semanas em Finckmatt, e talvez tivesse tido | canço. Todas as manhãs esperava resposta, | não estava à sonhar e que era a nha querida que o teu ferimento não é perigoso é que me |. “Quando isto ouvi, tive vontade de abraçar imperador ! e olhava para nós com ar grave. 
que ver se não passassemos então o Reno pa- | e quando via o quartel-mestre distribuir vinte | Catharina que meescrovia. tens tanto amor como dantes. Ah, José; eu Zimmer, é disse-lhe Fed dg intra À Eudes SOS que é joso? 

ra ir a Hohenlinden. Dizia-me o commandan: | e trinta cartas por toda a salla sem que eu re- | | Essa carta ainda a tenho, porque por as- | jurote que te hei de amar sempre; não te não — Recebi de .casa um valle de cem fran-| - Zimmer mostrou-lhe'a cruz, e disse: 

te Courtaud : «Podes gabar-te de ter em teu | cobesse nenhuma, o coração despedaçava-se- | sim dizer, deu-me a vida. Recebi-a em 4 de| posso dizer outra coisa; isto é tudo o que| cos, que vamos ao correio passar a dinheiro. | Perdão, meu major, mas eu tenho 
favor a certeza das pontarias que fazes; mas | me, e eu descia logo ao jardim para desafo- | - , s 


junho de 1813. Eil-a : | | posso dizer-te do fundo do meu coração e as- | E' quanto basta para beber bom vinho bran- | saúde para dar e vender. 
olha que so te tornar a acontecer outra como | gar chorando. Havia lá um canto escuro on- « Meu querido José, começarei esta carta | segurar-te que minha mãi tambem é muito co. | — Acredito—disse o sur. Tardiou—; en- 


q nin- 


Tratemos de poder sahir d'aqui. 


aquella de matar a cantaro, previno-te de qua de eram deitadas as panellas quebradas, lo- | por te dizer que fe amo cada vez mais, e quejtua amiga. € ad Está bem visto, disse elle levantando os | tão queres dar um passeio, não é isso? | 
passarás mal. Pois aquillo são modos de se ba: | gar coberto de sombra 9 que eu preferia a | nunca amarei outro. «Agora o snr. Goulden quer escrever-te | vastos bigodes e mettendo o cachimbo no bol- — Se omeu major dá licença para mim e 


ter um homem, animal ? Para que serve uma | todos os outros, porque os doentes nunca, para « Saberás tambem que o meu maior pesar | algumas palavras, e por isso recebe mile mil|so. Não gosto de apodrecer em um jardim 


om Ds tr Si ro LD Se OR ra rdim | para o meu camarada José Bertha... 
espada so não ha-de ser para nos servirmos | alli iam. Era abi que eu passava 0 meu tempo é 0 de saber que estás ferido em um hospital, e] abraços. —O tempo aqui corre muito bonito. quando ha vendas lá por fóra. E preciso ar-| O cirurgião tinha visto a minha ferida na 
d'ella, e principalmente em honra da patria ?» | à scismar assentado em um banco carunchoso. | que não podes ser tratado por mim. Não sa-/ Teremos um bom anno. A macieira grande | ranjar licença para sabir. "0 | vespera; tirou à sua carteira e deu-nos dous 
À isto não havia que responder. Maus pensamentos me atravessavam. a cabe- | bes quanto 1880 me custa. Desde a partida dos | do nosso pomar. está carregada de flores de Rd evantamos-nos muito contentes e subia- “bilhetes de sabida. | 

Desde então, Josephel, nunca mais me veio | ca. Eu chegava a crer que Catharina po- | recrutas não temos tido uma hora de descan- | que te mando algumas que metterei dentro/mos a escada do hospital, quando o quartel ” Então descemos, suberbos como uns reis 
a mania de casar. Não me venham cá fallar | dia esquecer as suas promessas, é dizia com- |so. À mãi zangava-se dizendo que euera uma | desta carta depois que o snr. Gouldên tiver | mestre, que vinha a descer, perguntou a Zim-| Zimmer com à sua condecoração e eu com à 
em um soldado que pensa em sua mulher : isso |migo: at douda em chorar de dia e de noute, mas cho- | escripto. Espero que coma graça de Densjmer: + * Tminhacarta. Em baixo, no vestibulo, o por- 
é uma miséria. Olha os generaes que teem ca- Ah, se não tivesse escapado em Kaya!../| rava tanto como eu, sósinha á noute assentada | ainda havemos de comer ambos juntos das| - — Você não é Christiano Zimmer, arti-|teiro gritou-nos: 
sado; batem-se como quando eram solteiros ? | tudo estaria acabado!.. Porque é que não me | á lareira, e eu bem a ouvia do meu quarto; e suas grandes maçãs. Recebe mil abraços, e7 lheiro do 2.º de artilheria à cavalo? | | — Ol, olé!.. ondevão? 
Não; é não teem senão um pensamento, que é 0 | deixaram lá ficar?.. Seria melhor do que sof- | a sua cólera cabia sobre Pinacle, que não se adeus, adeus, Josél» o | — Sou eu mesmo, meu quartel mestre. || Zimmer mostrou.lhe os bilhetes e sahimos 
de augmentar a melgueira, e principalmente | frer tanto. T | |atrevia a apparecer na feira, porque sabiaque | Q ando lia isto desfazia-me em lagrimas,| | — Pois então aqui está uma cousa para | felizes por podermos respirar o ar livre. 
de gozar o dinheiro, vivendo regaladamente As cousas tinham chegado a ponto de já | ella trazia um martello no bolso do avantal. e Zimmer chegando ao pé de mim, disse-| você. |. DE nitendo RR ar Po la Uma sentinella mostrou-me o escriptorio do 
“com as suas duquezas e com os duquezinhos ao | nem desejar a minha cura, quando uma ma- « Mas a maior de todas as nossas afilioções, lho: ro paes Aire be mo a Pe E entregou-lho um embrulho com uma correio onde fui pôr em dinheiro o meu valle 
pé do fogão. Meu avô Yeri, que era guarda- | nhão quartel-mestre, entre outros nomes cha-" José, foi quando correu a noticla de ter bavi- — Olha, assenta-te; vou ler-te o que ella carta volumosa. preta Fe cual dá cuia LERSCUE RE 
florestas, dizia sempre que um cão de caça pa- | mou por José Bertha, Eu levantei uma mão | do uma batalha em que tinham morrido milha-| me escreveu, é depois me dirás se é uma | - Zitnmer estava estupefacto, porquenunca| Então, mais graves porque a nossa ale- 
ra ser bom devia ser magro; salvo a differença | sem poder fallar, e entregaram-me uma volu- | res de homens.. A nossa vida já nem se podia| Margredel. nose cria tinha recebido nada de sua casa nem de parte| gria tinha-se moderado um pouco, chegamos 
de graduação, eu acho que é o mesmo com os | mosa carta quadrada, coberta de grande nu- | chamar vida; a mãi corria todos os dias para/ - — Então deixa-me acender primeiro o | nenhuma.Abriu o embrulho,e achou uma cai-| à porta de Hall, a dous tiros de espingar a 
bons generaes e os bons soldados. Nós temos | mero de sellos do correio, Conheci a Jettra | o correio, e eu nem podia mover-me na cama. | meu cachimbo, respondeu Zimmer. |xa; abriu a caixa o viu uma condecoração. | para a esquerda “po filo “do úma A 
sempre a mesma bitola, mas os generaes en- | do enr. Goulden, e quasi desmaiel, Por fim chegou a tua carta, e agora vou indo | Acendeu o cachimbo, cobriu o tabaco a va . ele, dh 
gordam, e não é senão por comerem bons jan- — Ora então! disse-me Zimmer a rir, por | melhor, porque choro desafogada, dando gra-| a tampa, e accrescentou: . 


— 


Dedo, Ro: a AP: 1 pers qivr tos E Pe » as is 17 =. . "q . 
| Perdeu a côr, os seu olhos turvaram-se, e por | avenida de tilias. As trincheiras são de velha 
oo | um momento deitou uma mão ara traz para | construcção, como as ha em S. Hippolyto, no 


vs q 


tares. nm. | fim sempre chegou. ss - Açasao Senhor que te conserva vivo. — Podes começar, Josephel; mas olha sógurar-se ao corrimão; mas « dpoi "ecitou VAlio Rhefo, paredes decrepitas cobertas d 
Assim me fallava Zimmer na sinceridade Não lhe respondi. Vesti-me, metti a carta « Quando me lembra como eramos felizes | que eu já sou gaio velho, é não estou por tado Viva o imperador ! com uma v ya fão EA erva; Falvô EA 08 allemãos a Fobia têm 


José, em que tu vinhas &| o que se escreve. 
nossa casa todos os domingos, e estavamos as- | do que nós. - 


Apesar di 


. 


de sua alma, mas com isso não me tirava a tris- | om um bolso, e desci ao jardim para lel-a aó, | n'aquelle tempo, 
teza. x 
Logo que pude levantar-me apressei-me a 


As mulheres são mais finas | que as tres salas reboaram como n 
Tengo! dae nine (OO, auibrtaENAIRAO Ola pará G 
sto li-lho a carta de Catharina do, e perguntou: 

A 


nbor. | pois de 1813. 
no tal canto para onde costumava ir. pa ra Mi adrrio- poisde 10. 


A primeira cousa que vi quando a abri | sentados um ao pé do outro, sem vontade de 


(Continúa.) 


.. 


breve qualquer falta que haja duranteo periodo de gmnu pssell d 
transição. É, se não se reparar logo, como há Pu Gig 
de atravessar este periodo ? Com o empresffho.W ant. 
otívo | obie 
io que 


emprestimo,que deve melhorar a situação da £ 
M. Quaade voa ao ia ne Ro 


publica e promove a riqueza do paiz, 
como a semente que se esconde na terra.” 

Russell o que manifestára ao seu governo, 
> ministrc re ed coma bag 


Não é bom ver sómente o lado financeiro das 
questões. Com esta, prendem-se vantagens econo- 
vr e que 3 aproveitou a circumstan- 
cia. aver Ré rr accrescentado como 


micas importantes. Sabemos que os altos direitos no 
assucar são o fundament 
sistido a favorecer os nossos vinhos. A gratidão, | yr 
mais forte do que a diplomacia es ço qua 
impcerio, conceder-nos-ha, se osr izmos, à vanta- iniã be de” 

usada. E, | Opinião propria E e mea 
geo 4 tr Apr 7 qual melhores cnaiça r que d 

=| 0, dito por não 
doria estrangeira opéra na exportação dos p ucto giario + inamarquez manifost tou que huró tinha 
com o mesmo pernicioso effeito, que úm direito emitido um ESET = ns ada sem 
mudo dimbanida a eine ap o gorerão da Tglataes. O no 
A occasião mais E Pinta o pr do fa 


à seguinte 
do conde 
e 


turalmente, porque um direito de én a merca- 


d poha na- 
quando não conc commércio PAi 
JA! 4 d 3 3 - — phre 
ducção pedida seria aquelja em assu- |: sé lord ad quis dar om idos essas ato 6 | 


! 
car estivesse baixo ou u ai om meg- 
mo tempo que o ann x a Abui Bda bla 7 
dueção vinicola do reino. Essa cer oe 
favoravel, mas a mais prop Ea éaquella em CAR a haja | nh 
um ministro corajoso, que é sá não à ri ft no gr- 


pes, que ido no rodo demonstratss niiolhor 
ads de gana que tinha a Gran -Breta- 
aNgnpres Es Dinamarca. | 
substituição do principe Labanof, 
Peas da Russia om Roma, pelo conde de 
Kisseleff, 6 uma prova de dp em à poeta resença 
| os perigos q ane cor corre a ordem social na Eu- 
ropa, tem melhorado notavelmente -as rela- 
ções entrê a Russia é a Santa Sé. 
“go -—Da Dinamarca o que temos hoje de má. 
-| is peso é um Arhgo do Ee det» annunci-. 
"| ando que a Suecia prometteu positivamente 


çamento presente, e saibg Tsbdidi dos ano a eguio- 
tes a pngaligel ETR a pá ca le. 
Tal én razão unta se ao 

va o! sollicitado de Vossa M Magestade es Vga 
pedi 

Qu nto aos direitos do PAGAIDAM dizia; Ra a a 
vor d'elles, que eram Poui, a fim d cntámia 
habitos alimentícios à ão povo por é g E o da EAR 
é o sustento mais eubatancia| má 


tomago e o que se dá peior Er al lose N 
o seres BELA, a At aal E Rr a aê sóccorrer a Dinamaras n mo caso do ver ataca- 
vencel- “0, que o melho r meio e a a men r “e er, do « 0  Schleswig, 


por effeito do SEUPONS, Ca é 
E” certo que a 
é assaz importante, 


moralidade de todos pole ep que. et Er 
Ps 


4 sab Dos Estados Unidos só sabemos que | 
a tomada de Atlanta foi. precedida. por uma | 
“pes no caminho de ferro de Macon, em 
“ficou Shermam vencedor, tomando 10 


PRA 500 prisioneiros. Em | Pa be ida 9 gar 
0 lança- 


| neral Hood. retirou-so 


aa to) 


sobre a vida do pobre, e produz o Aeon 

toda a imposição qu onera contra lmenta 

materias primas, já o rendimento bru quie 
usa 


te, uma parte do nosso. ee | 

mico pads n ai a sinjsl ra ( pia doo fogo trt pr tar -- apro | 
sumir a carne tem ur n gofire-1 : “23 EA | 
gos o Estado e o mpi Too Ed do 0. 80 


Esto! pOga eomisisaro? so op vomosnimos 


tento dos nossos pastadores, O po 


tos direitos; e o Rio, cm br 
q E o 


- mos E forga rela 
mas 08 ERRA inda 
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Lis 5 


podes he HSenist E «its 8, 


dt log aimatreraoto ie 


“A SUSTIY Sh 


As conteibal 


e não 08 poupa E o dh db ada Talco! odá morte'do D. | 
pt arHgo, coma 9 ia A necaspario É e6 EE la no PAiNçio e Quo a % 


sd 1 | 


Esta junta pão ao inião que sejam a olu- Nafó bro de 44 | 

dos | São. Em o costume, dobram os 4 sinos des- 

bi daçã oa nba Tn E 1d tontiurade'tárdo vó car + bateria da À Serra do! 
iz cívilíisado, | r dá 

DS seita de segurança. A du É À RE MEP, BORN E QRO seo 


OF ae HIT ETR Rss cias 
mentício a dez por cent “E vérairameito 
portavel e desproporcionado com a contrib -. 
recta que pagam as ara ticas. Quanto | ais 
trinta e oito por cento ! 
O direito de que se trata, “devé' ser fadista a 
10 réis por kilo. O augmento do consimo iniotnisas | 
rá parte do desfalque appárente, Outra parte será 
compensada pelo diréito modico com que: devem sér 
admittidos os cereaes estrangeiros Ese a experici- 


“e e Trairi op fe pica tg + ur 
cf hd uid 43“ 


5a EE T eral. 7 ê naigro | 
* A ori milan ig 


ja da Lapa e bp die exequias, 


Ee mm 


Banco H; bip 


ie 


cia provar que não é bastante, procure: se ontão: o gal. — Reun gm ass 
supplemênto nas EoRáni (Omni | A ilgo ARS da Bola o neriptore do do 
Banco Hypothecario Portugal e Pa tinh am 
pera | sido convocados para resolver 8 da Sar 
Apos Ms | tamento do deposito, provenient as rafifica- | 
Revista da politienei externa | ções e troca Ed” primiftivos titol lôs ro p= 


São ás vezes de caracter tão grave as noti- 
cias transmittidas pelo télographo & imprenta 


estrangeira, e que costumamos publicar na see- 
ção dos despaçhos. telegraphicos, que espa 


do rateio. proporcional das 


cionado Banco foram concedidas. * o to 


não nos ser possivel, pelo adiantado: dahora | | Presidiu o sor. visconde de Castro Silva, | Sm 
Hg aa 
qa! 


e serviram desecreta s0s 8 F 
ra Cardo Ad, Ju stndio 
Felg verás... vopcan u sop sto als 


“em quo lhes damos pablicidade, contirmal- -á8 


logo, desmentil-as, ou recommendar, reserva 
sobre a sua gravidade, em vista das reflexões 


errena 


né; q8ai 


que possa dar lugar a marcha provavel dog, prt Dep oi ER e lída e FA 
acontecimentos qu a leitara de outras noticia ori á aa cent ad 18 30F- PF eside 


leu á assembl UMA CAF ta emquo. 0.8Ar, | 
'guel Osorio Cabral, “representante do Banco | ' 
Hypotbecario em Lisboa, dizia que os reprê- 
sentantes dos ana gru 


Caio á É nb, go Companha de 5 A 


delas no minister 'das obras publicas 
para a defuitivaiardbitaçãoo assignátura | 
estatutos Ni referida comp anhia. e era 


o sb 


rasa 
ecarias, 
zôr 


que as folhas estrangeiras apresentam. fóra da) 
“secção de despachos. b od am equi 4 | 
Ainda hontem nos açontecia isso.com. prá: 
meiro despacho telegraphico, que versava so 
bre artigos da «Independencia belga» e 6 da 
a(tazeta de França», em que se Eoign a 09- 
mo muito graves as actuaes circumetancias po- |€ 
liticas da Hespanha, e se annuncia uma proxi 
ma revolnção feita pelos adversarios' de novo 
gabineto é favordbtda pelo. partido carlista é df 


ga 


pela Englaterra. 
Apressando-nos .& estudar os. symptoma 
do annunciado mal, pedindo para isso róvela- 


devem ser passadas as acções hypo- 
Coreia uge “so deverá 


ções 4 imprensa hespanhola; 'j julgamos, E logo izer à entrada | UV réis, e que it 

noticias que vamos feria que io étã 9| W a te ser  deslr À gana da 

a-nnvem que cobre o horisonte po itigo mistas fundad gosam a a. impincia 

panha como pareceu á «Gazeta de Eco e a ou fracções que não co cou séc ho. é pa; 

« Independencia belga». log 229) ato no | goes Vigo selo. Mg Sm ar Miro do] 
Diz «Las Noticias»; bh OW Osnr. presidente disse « EE es Ed 2.-8E 
«O duque d orré e ) mi or á resolução que tinha tomado & co 

tro da spa ek di diação no da sa ad 4 Ge rodas o-Banco,: de propôr:q 


dento do conselho, o seu apoio como militar. 


| bo Eça eu o das rati- 
E diz mais a respeito « E general A Armero, 


ii ie prejudicar | de Tegol ) 

ministro da marip a: bem ro nad | | PMES 

E ! grande a satisfação “marinha po ig qdo O a 00: dog hy- 

se achar sob a direcção e ' divarno do di anco Hy poll = Poa 

cápitão general da armada. ps so; aê rt pe veda dopod fato ue dê- 
O marquez do Douro, bt as pai aids a ganda 

Castella a OVA, apresen Be, o, bre 

do conselho de ministrós, declarando que ds Maua Dis A cArd 

va prompto para servir no cen no actua z 4; o ama neem ERR a 

governo. ei visa vo a A agp eo; “ ER air 
Lê-se, a csse respeito na 4 ros | 

dencia de Hes anha»: e pon ambem por propos Psp do a ae armando 
“«Ã apresen det e apbrovou que o dire idolo 

tem D. Manoel de La duque d e e des sair 

rh fi pidmeir ERutaade 


Valencia dos ap 
exercito, deu a dom BODAS A, 

nia pessoal e de opiniões Cas s que “= 

entra os principaes, capitães Too oxer 

cito. 

O já dade jornal clas Notigiges, dia 

etuan er 

samp pair 
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“ul ul Ei ida 40 GO Ye: 
Ar VAS.gniLe- 
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RES res que o Ea a 


s, resolveu-se que a / 
Va rep Ni 
7 Mi A m 
que 


he E e 
é Greram pa, JR 

ros que poa ética da 

ato Pio gn roi a ato 

a E, Tê, io rp Gy , 

- a aa do ga Ee - 

pira Fai fa E hodi pipa niridom ed pa mta 

pt [avo tinham tea hate E 
08, olive 


er | sos im CASAPAFRI A VITA 9 Tea 


oa a 


0y  PEGFiSO 
a que; 


amigos seus tinham pedido. amarei d 


lemissão e. penha RR 

uant se não c 

e a “Pobica A 

que essa politica e da ' 

dessem com 08 a 
hofo, mini 


de 18. é “iEa 

tir-ge de nopE o 
declarou que dai 00 

união liberal tive pm le col 
sição Monte 6; 0 acid 
digna, leal e modor ada | si 
ideias e dos din o ty » 


E diz em ou E rd ER tas 
pfarooea o) pg O apoio no quod 


mod eraç o manifesta por dos é 
adbesão por paiega par se não, à AÇO 

com as ideias di lo novo 69) Ro Ei a e 
a prever desgraças pará 
to o ministerio não a 
que vai completa menie é de en: 
cipios dos seus a AR 


gu 


e 


— gu 
aa é enquo joe pri Pt rra | “as à de tor pri esta desespo erad a 
e dese pio 
er ta mim at Ea ab é cash, ia dê Ed 
dido a F irigiu-se 
cial ANDA ARE Fa Naa quo dies e ad Chegando a “ao dlafara rgou E 
des hongios que, me quendo Bu Le o dp, Enio 


pda 


eu 
ea que sms PO encia ane 


Londres - nos dias 


ta 


aa bo Rr e tdo 
vie apl 
ir , 5 e é di 


"M, uibão atirada ao seu governo, ár é dguezes tra Os Bnrs. 


Ud 
rca 9 a A 


são Ad 4 ves 


va quarenta nano] 1 


rs E tam , ACCrOS- O CNE 
te gava oder , hesp 
gorés condições | dar 07 


id já este ado e vão agora, vi a (8) 
Barca de Alva e Freixeneda, estudar o ponto 
de communicação do caminho de ferro da Re-. 


o, D “Deal D pl ES potéá E Th 


fPPwSC A po 
o fanebro eo ira End! PRA custam,so conjunctamente com os pon- 


“O edificio da Bolsa, adiicês da Pr pon e 


funebreo rev. ana oo Franco. | 


TIO or 0 tul 5 os o Ê 
dos E = HO AR Haloa DAMA ÕR placa oi | 
da Companhia de Credito Predial, que ao qa; 


ap 


ue lhe fosso ias dá ma. lista, dos | 
hsoripiores, aos quaes no rateio pro-|| 


ham reto fexa edpe, foi o seguinte: 
- No El co existiam na semâna finda em M. 


a ripo do eirgulo das' alfandegas do 


fragára a 12 milhas ao sn] do cabo de 


pas Anvers, com carregamento . jo 
P( aces de. eIs 


| da mencionada casa fiscal, tendo ali recebi 


1) Notielas militares. —P 
ordem do exercito n:º 48 de 21 do corrente. 
ú iara Sis 479 o seguinte: du 


osiá 


o 


o Qi Bhts 
bri op o do veté a vier de medpes 


oa com a linha de Salama 
É Ouvimos que o Pp O entroncamento |. 
fronteira do norte Cá em Monção, 
jinho for pelo interior da provincia do Mi- 
nho, e proximo a Valença, se so 0. caminho for 
pelo litoral. 04H 
so ou outro caso as gia portuguezas 


—— .— - 0 


- a. 2! 


Sjes o Ads 


uma ETA sobre o rio Minho. 
As est fações do caminho de fer- 
ro. — E' indubitavel que no espaço cortado 
pela linha ferreá, e comprehendido entre Ovar |n 
e a estação das Devezãs, em Villa Nova de 
Gaya, o lugar de maior - população é Espinho. 
E, comtudo, não ha em Espinho uma estação, 
ao passo que ha estações em outros pontos onde 
são quasi inuteis | 

Mas, já que se não fez uma estação em Es- 


| pinho, onde, no tempo dos banhos, afiluem nu- 


nitrosos banhistas, não será possivel, ao me- 
nos, fazer alli parar os comboios ordinarios al- 

guns minutos para largar e receber gente, de- 
duzindo-se esses minutos nos que os comboios 
teem de demora nas depor onde muito raras 


eo dr: 


prod de forro não ias tanto 


tos extremos não-unisse os pontos intermedios 
de alguma importancia. 

Roubo tha sterio o. — 0 soldado 
de veteranos Antonio Coelho, que tem uma 
barraca nos Ferros Velhos, deu, ba cousa de 
oito dias, pela í falta de-545000 réis, que tinha 
-| meftidos n'uma meia dentro de uma gáveta. 
ustado com esta descoberta, foi ao sitio on- 
Ide tinha mais dinheiro e viu com assombro 
| que tambem lhe tinha sido roubado, vindo, 
Ei p, à importar o roubo em 1348500 réis. 

o grande à sua. -desesperação, orque 
era o fructo do trabalho eeconomias de mui- 
to'tempo, e maior ainda, por não: saber' quem 


casa só entrava elle, sua mulber e um « 
de 20 annos, a quem, desde pequeno, Ea pág e 
déri 6 officio de marceneiro. ? 
* Q'que o pobre velho sabe é quo ficou sem 
o seu remedio, como elle diz! 
“ Vida de Jesas. — Recebemos. eagra- 
decemos um exemplar, “offerecido pela casa 
dd da traducção que: ultimamente publicou 
boa o gnr. Pedro Guerra, de uma obra 
do ibbado Freppel, intitulada — Exame criti- 
co da «Vida de Jesus»; dê” Ernesto Renan. 


picar e 
uso erudit professor de eloquencia sagra- 

da Re Sorbonna em Pariz, não podia melhor 
a as doutrinas de Renan do que demons-, 
trando que o author da «Vida de Jesus» dá 


futado, | a sá m prox a sem 


drag es valiosas, a cada passo ERR aa pa- 


| gina o: “contrario do que dissera na anteceden- 


8, faz oite tações falsas, incom pletas, “ou vicia- 
as, adultera o 0 sentido d de dout 


ty 


SS" 1 ab 
, 


dearam Jesus, explica effeitos - por causas quo 
não podiam produzil-os,ete. 

o A penar r E er muito rapida a leitura que || 

zemos « “dês te novo livro, pareceu-nos “que o 
lenr; Pisdco Guerra fez um bom serviço á cau- 
“sa da religião dó Homem-Deus, dando por | 
Todi Prod conta rar ot q pe 
ignorancia ou inreflec daianto se te enham « 


xado vencer dos-argumentos de Renan contra | 
à divindade de Jesus. bescny 3 se ninsesits 
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mada pela tripulação, co 
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o capitão, quo: todos se. apresentaram ao 
chefe do, posto Segal. de gde fruto 


tondo;so p mes 


es à da: pbandi 


os primeiros soccorros, e pondo-se, logo em 
narcha para à referida cidade, com, as suap 
bagagens, que unicamente alugam. o 

licou-so a 


ita design pode: je (pes 


E am refer ao” | Re piga sd sa do regi- 
dem iria Tincalsóifdo Victor Ma- 
k el, tera ugusto: de Aimoida Pinheiro, ia 
-Regiminto deastilbous mt 4-4 EA bos q. pri- 
ínciro tenente, Francisco Ro Rod friguea Ga 
mento de cavallária n.º 7 e ie e córo: 
neo tenente'coronel da mesma arma em c missão, 
e do Bomfim. ” 
gi im de rrMdaitho Tadanto do campo do gover- 
a referi ça, nente do imento de 
Intra fas atdiaha de Adendo, 
ie Er Po dá cAieiifAtiata cU'S PRSES 350 |+ 
dm nã a ooniirmbidito da lei, o capi 
gadores n.º 4, do Para am a mM 


“campo do 


Ford 
a re rim 


do 1564, por lhe aprovaitaro dispo sto no artigos 
a lei do 17 de julho de ia ao 
éroto do 1036 à to mbé: ge 
o SUJO ssa r 
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8.º Shraasdnio fode veteranos — à com- 
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olas communicar-se-hão por meio de | 


fosse o author do roubo, por isso que « A Eb | 


"Como obras d'esta natureza não são para 


| analisadas d de prompto, limitar-nos- | 
de passagem que nos pare- ! 


rias dos Evan- 


o nitaá rá inha da Prussia em Bade. . 


à e 


pitão Spoke, um do 

dernos e o que mais pr 
em suas viagens, tendo, 
descoberto as capote A lo qro fall Ileogu ba | 


| feitores. 
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Nossa En deai a. Vida, havendo na vespera ú nou- 
te fogo e no dia missa solemne, sermão e arraial 


todo o dia 
Ei Oiii —Festividade a Nossa Senhora do Ro-' 


dado da pise scr 4 e sunioo do poi. Silvestre 
Rui 
ente coronel € 
e amião orador o rey. 
danior 


» Gião, | 


PS e Campos. 

Batalhão de caçadores n.º 9—Capitão da 8.º 

Be nhia,o tenente. do regimento de infanteria n.º 
oaquim Thomagz. 

g” Regimento deinfanteria nº 18—- Capitão da 34 


pelas em o tenente do regimento de infanteria n.º 
8€ 0/13, Eusebio Luiz Ferreira. 


— Por decreto da mesma data : 


fina do exercito, o dy popu João Baptista 


Oliveira, delegado dy Jpyseurador regio na 
feslico determinação de Sua Ma estado El-Rei : 

Regimento de artilheria n.º 4— Primeiro tenen- 

eiro tenedte do regimento de artilherian:º 
pd Luiz Correia de Mesquita Pimentel, 
Regimento de cavallaria n.º 3—Tenente coro- 
nel, o tenente coronel do regimento de cavalaria 
as 7 conde do Bomfim. 

Regimento de cavallaria n.º7 — Tenente coro- 
nel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n.º 
3, Antonio Moreira de Brito. 

” Batalhão de caçadores n.º T— Tenente coronel, 

o tenente coronel do batalhão do caçadores n.º 9, 
Abtondo Xavicr Pinto da Silva. 

Batalhão de caçadores n.º 9—Tenente coronel, 
o tenente coronel do batalhão de caçadores n.º 7, 
João Pedro Schywalbach. 

" Regimento de infunteria n.º 8 —Major, o major 
do regimento de infanteria n.º 13, Antonio Barroso 
Basto, 

Regimento de infânteria n.º á—Alieres, o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 10, João Mourato. 

* Regimento de infanteria n.º 5-—Tenente, o te: 
nente do batalhão de caçadores n.º 6, Adolfo Manoel 
Ferreira de Seabra. 

Regimento de infanteria n.º 13-—Major, o ma- 
jor do regimento de infanteria n.º 3, Luiz Rufino 
Chaves— Capitão da 5.º companhia, o capitão do re- 
À io de infanteria n.º 18, Eusebio Luiz Fer spy 

Re imento de infanteria n.º 18 —Capitão 
ar nhiá, o capitão do regimento de in ânferia o > 

diogo Anton nto Rodrigues da Cruz, 

* Condecorações. — Por decretos de 
31 do mez passado e 1, 2 o 5 do corrente, 
foram agraciados os seguintes militares po- 
los bons serviços que tem prestado: 

“Com a commenda da Ordem ZA Christo 
—o cirurgião da 3.º divisão militar; Francis- 
co José de Morais. | 

Com a commenda da Ordem de S. Ben- 
to d'Aviz—o coronel do estado maior de ar- 
tilheria, Innocencio José de Souza. 

Com o grau de official da Torre e Espada 
— o capitão do regimento de cavalleria n.º 8 
commandante interino do asylo dos filhos dos 
soldados, Antonio José da Cunha Salgado; 0 
tenente coronel do batalhão de caçadores n.º 
ba João Pedro Sehwalbach; ( o capitão de infan- 
teria em comissão, barão de Castro Daire. 

“Com o grau de cavalleiro da Ordem da 
Torre e Espada—o tenente de cavalleria, em 
comissão na guarda municipal de Lisboa, 
Joaquim Antonio Vito Moreira. 

Com o grau de cavalheiro da Conceição— 
o capitão do regimento de infanteria n.º 12, 
Luiz de Mello Pitta. — Transferido do grau de 
cavalleiro da Ordem de Christo para igual 
grau da Ordem da Conceição, o capitão de in- 
fanteria em commissão, barão de Mesquita. 

Com o grau de cavalleiros de S. Bento de| 
Aviz, os capitães de estado maior de enge- 
nheria, Francisco Jeronymo Luna e Ladis- 
lau Miceno Machado Alvares da Silva. 


Festas imperlaes em Coplêgne. 
—Lô-ge | no «Jornal do Havre» : 


8, 


| «Fazem: so grandes preparativos para a 


estação do outomno em Compitgne. 
Haverá caçada à imperial, bailes, especta- 
culos, | etc. 
Falla- se de daás comedias ieditãs que se- 


do author é M. Merimée, 
- Conta-se com o principe: e princeza de 
Gallo, c lord Clarendon, nã mesma epocha. 
erá um pequeno congresso, em que a 
Inglaterra dominará, se, como tudo induz a 
crer, lord Cowley “acompanhar o herdeiro 
“do throno. pq pari 
O que vale uma coroa! — Lêso 
no reta dos Dous: Mundos» yde Francfort : 
«A imperatriz Eugênia, depois da sua 
estada em Schyalbach, “deve i ir fazer uma vi- 


Copan de como provado o que tem sido triumphantemer en. TÃO representadas por altos ] Perepnagõas | e cu- 
| affem 


- O reida Prussia, depois das grandes: a- 
brio de. ar rm partirá tambem' iparasBa, 


Rr epsmtngioo sf 


"Diz tambem . 
iperndor NR irá a Bade buscar-a-im- 
peratriz, e que então se dará occasilio de uma 


russia € Russia. 
Dous Mundos» a seguinte : Ápuuago 


RP 


"A imperatriz pediu uma carta de credito a 
“de Rothschild. 


O. célebre banqueiro, quo tem espirito - 


eos 


| quanto tenha . meios para não precisar 
—ficam eiêndo em 21 do corrente 459 FTA não quiz empregar à fórmula ordinaria 
das cartas do cred 


Ito, €, | ii 
daqui Aesina menino nce ay 


R thschild, d giz, OEA 
dos Roth Rd sa port ERR ; E Ê 


pero ea sua fortuna.» ê 


s: BEBA para ; a selencla. 0 
maiores . e: E 
Ape 0 
ne múito, 


and a nã a, 


oucos dias é sm. gi ate e ima dernat 
Ro “ta E jorpa! as o renin Sh 
capitão Speke, tenç aça, e “compnthad 
e um amigo, aos ur lj à e Chippenham, 
ao saltar um muro se mes paca ra a espingar- 
kr , de que resultou car instantancamento 


morto. 
- Por esta terrivel catastrophe perde s a scien- 


cia geographica u 


ua: dat sous mais. illustres sa - 


jos é o mundo um de “eg dd e 


ret 


Por Bida 96 DR pe isvêsiddo 


Quotas ExrrxoTos Bexeprorisos— Festividade a Aiaaa 


Soares, “musica do nr. Silvestro, edeo toe 
«To- Deum». ' 


*Quinra DA Curva — Festividade a 


“Bario, orador o rev: Jos6 Luiz Tavares, Sncommen- 


a si too O * 
E DOT q FERA mina dada 

sb Y b, a Sa 

8. com DE onDquan— Fe tvi idade as. (ora 
o E José Martins de a 


e musica a do dor. = oba Bus, 


- 
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' Ee ea panhia, o capitão jugo Domingos Francisco de 


ka ; eia do 
;D. a - 
n.º Roo de Almeida 


a folha. de AToÁEDE, que. o| 


prsfaltá de kmbi: paira entro Es soberanos da França, 


“A estas noticias agrescenta q. «Jornal dos |. 
« Sabe-se que a imperatriz vi; ja, 1 não com | 


o nome de condessa de Pierrefonds, mas 
0 de condessa de Montereau. 


| lhante, que hade realisar d'aqui a mezes. 
Eiso artigo do «Commercio de Barcel- 


“cortes. 


TEMBR 
ESCRIVÃO LES.;A 
A. Antonio Rodrigues Sampaio—RR. José Lo- 
pos Elos & Irmão. 


A. Pedro Maria de Dans Anos. —R. Jo: sé Ro- 
drigues Braga. JA A ho 


Ê. 


SOMMUNICADES Eus 


Os voluntarios do antigo batalhão | 
de caçadores 5 


—- 
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Ultimamente reuniram-se os voluntarios do ba- 
talhão de caçadores n.º 5 quo existem n'esta cidade, 
e decidiram ir assistir ás exequias que no dia 24 de 

tembro se celcbram na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa por alina do Seúhor D Pedro Iv, 
que havia-honrado aquellé corpo com ser seu coronel: 

N Aquela reunião o presidente, o nr, Bernar- 
dino Prati, fez a seguinte allocução : 

« Meus camaradas. Não deze passar deslembra- 
do de nós'o din 24'do setembro, anniversário da in- 
faustn morte do nosso imperador, do nosso coronel, 
do nos o Caro amigo, 

s poucos vo untarios que ainda existem n'es- 
ta javietá cidade são aqueles que faziam a guarda 
do palacio de Queluz, quando o Senhor D. Pedro IV 
foi arrebatado ao nosso afiecto c À nossa admiração. 
Foi grande a honra que esse grande general nos fez 
chamando um de nossos camnradas para lhe dizer 
o adeus extremo, e significar-lhe n'um abraço o poe- 
ma de saudades que a sua alma sentia n aquelles 
dolorosos instantes 

« À excelsa filha do grando imperador mostrou 
o reconhecimento que tinha pelos serviços do nosso 
batalhão, ordenando que.o real feretro fosse conda- 
zido a “camaradas nossos desde o gabinete até á 

a do palacio, As» epa que então se der- 


pttr: 


- a bem ud o À Rir neto do Rei-soldado, 
o er. que hoje, preside aos destinos do pd 
mostrou que apreciava 08 nossos serviços, vestindo 
se com 3 farda de ART E nosso b alalhão. Er 
mesmo que dizer tr reviviam nele os aftectos ué 
nos tinha'o avô. Era 'o mesmo que dar-nos uma es- 
perança, esperança vinda de Rei esperança que deve 
ser seguida de bom exito. 
« Mas o proceder dos que vieram depois, a mise- 
ria que tem afiligido. tantos de nossos camaradas, 6 
fo cê beso imento a que os condemnam, não devem e 
odem diminuir a saudade que “séntimos por 
pre le em que encontramos em re coração amigo. 
Cumpramos, pois, um sagrado dever; vamos diante 
do seu tumulo; so aquelia ve a dá triumpbador já se 
não ouve, no menos que o seu coração réviva e 
sinta o ardor das lagrimas de amigos sinceros. Possa 
elle, perante Deus, pedir que os que lho succede- 
am se lembrem da infelicidade de nossos camara- 
88, » 
Os membros da commissão, 
| Bernardino Prati. 
Felix Monteiro dos Santos, 
José Alves Barroso. 
(323) pe 
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“Sar, catablof 


;Roga: lhe apr de dar publicidade no seu |. 


pesoditado jornal á noticia, que so BENS 


“De V. eto. 
a Manoel Mosquide Einfogrdas Teixeira, 


Asi suhseriptores 1 | norimensos 
“do Banco Nacional Ultramarino 


“Oabaixo assignado foi hontem intimado dos con- 
tra-protestos dos fandadores do referido Banco. E' 
Ara que se. saiba que ostes senhores se limitam a al- 

ar que os fundamentos dos nossos protestos são 
Abd Os termos da intimação c os em que a recebi 
ir os seguintes: | 
Basis INTIMAÇÃO | 


Intimei o contra-protesto e despacho de cum- 
pre-ge retro,; ao supplicado Manoel Joaquim Grui. 
marães Teixeira, por si, é como procurador. dos 
subscriptores do Banco Ultramarino portuense 
ue reconheço pelo proprio, morador no Campo da 
Mperseeséão; que leu, e me: declarou que não re: 
cebia à intimação se não na sua simples qualidade 
de subscriptor que foi do mesmo Banco; por quanto, 
posto que houvesse sido procúrador “de outros subs- 
criptores, o for unitamente em' Lisboa para 6 acto 
especial da intimação dos;protestos, contra o gover- 
nador, conselho de adeninintração é e meza, da, Bssem- 
blea geral do mesmo B nco, intimação verificada 
no dia 7 do cotrânio moz, dia em que por conseguinte 
acabou o scti mandato que' immediatamente lhe foi 

tetivadosgzus as cnriiorisa selibos 

ea Porto 22 de setembro de. 1864. Ch 

| Ada Manoel Joaquim G Guimarães Teixeira 
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Er Lisboa 28 de setembro . 


(Corrosp. | Dart do «Cominercio do Portor) 
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Antes de tudo, vou dar cumprimento á mi- 


| 


nha promessa, transcrevendo parte de uma cor- 
respondencia de Lisboa, publicada no «Com- 
mercio de-Barcelona» e que diz respeito á ex- 
posição internacional do Porto. 

““Conyom notar que Barcelona tenciona fa- 
Zer uma exposição ihtermadional. 'A” Gbteuma 
quo se lovantou em Lisboa, quando a digna 
o ia o“promotora da-exposição esteve na 

capital, responde uma folha publicada em uma 


portuensos, publicando expressões benevolas 
Na 0 nosgo paiz e tam“appello franco aos in- 

ustriaes para. concorrerem ao certamen hon- 
Toso, que em junho do proximo anno so é haíde 
o | dar no Porto. 

Se em Barcelona se' Ievantasmotá vozes a 
condemnar'o ' pensamento da exposição, nin- 
guém se admirária d'isso, pórque, emfim,havia 
o interesso proprio annullado 'por aquelle pon- | 
samento, é a rivalidade, que sempre existo en- 
trê cidades industriaes. 0 | 

Não foi, porém, : assim para honra de Bar- 
able “Estenderam-lhe uma mão | amiga, fi- 
zeram- lhe” um convite e ella apertou “esta 
mão e correu ao appello, que em nome do 


| trabalho lhe fizeram. pai tt; 


" Notavel' imengo do verdadeiro intoressp 
pela indastria ria! a 
“1 Em Lisboa, cidade pôrtirirasdo fallaram 
em salões, em fidalgos, em quadros, em tudo 
quanto é opulento e magestoso, para provar 
| que O Porto não estava no caso de fazer a 
xposição internacional. Em Barcellona, ter- 
ra E da estranhos, não se fazem observações, 


não se levantam dificuldades, não se exei- | 


tam rivalidades e applaudo-se a ideia! 
“O que nos vale é que não poderão 08 e8— 


as 


forços de poticos'conter a vontade do Porto, 


que não só de nacionhes' como'de estranhos | 
recebo aiipla” e plena approvação a ideia bri 


SA TêsS 4) 1 GUS , is tê E ul 


lona»: 
“ «Um acontecimento importantistimo para 
a agricultura, industria e commercio d'este 


| paiz, veio actuslmente acalmar, um tânto, 0º 


êspirito publico preoccupado acaloradamente 


m as proximas eleições de deputados ás || 
do até ao fim do mez. 8. em.” deye:yir ho va- 


lefindoja qem pódiam contrariar os planos dos 


ous annos que uma sociedade de ca- 
g eopulentos proprietarios do Porto 
“os primeiros alicerces ao unico tem- 
as artes o a industria possuem hoje 
os grandes centros civilisadores da pe- 
ninsula. 

«Terminada a grande obra do Palacio de 
Crystal supremo esforço 
dos seus constructores, fazer um appello in- 
dispensavel para o concurso-do expositor, ao 
qual devia gorresponder é a protectora iniciati- 
va do governo portu uez, amente 
presidido pelo éxo.mº snr. duqu oulé. 

" «Vencidas grandes dificuldades e consul- 
tados os elementos proprios, a cidade fabril 
e industrialdo Porto realisará em junho de 
1865. 0-magnapimo pensamento: de uma ex- 
posição internacional, 

«Barcelôna, que já dispensou o sgu concur- 
so para colher ha pouco n'aquella mesma ca- 
pital os louros merecidos do seu admiravel 
progresso fabril, Barcelona voltará nova- 
mente a surpréhendor alli com 4g suas porten- 
tosas producções industriaes, correspondendo 
assim ao convite-de uma cidade irmã, não só 
pelas tradicções como. pela riqueza .commer- 
cial. Jus cao isvasasgas 

«A França ea Inglaterra quando celebra- 
ram as Suas. exposições, não convidaram o 
múndo para que fosso admirar os seus incon- 
testaveis adiantamentos; pretenderam unica- 
mente consumar a confraternidade civilisa- 
dora, que.devia fazer notar o progresso de 
todos. | 

«O Porto pão se cega de vaidade n'esta 
parte, nem pretende arrtogar a sia suprema 
| CR de cidade industrial. 

«Como sem-convito não aspira. senão a ver 
| reunidos dentro dos seus inyenciveis. muros 08 
“| fructos da lucta pacifica do trabalho dos . poros 
que o acceitarem. 

«E é fóra de duvido: que. as. compensações 


|| do adiantamento moral. o material do paiz se= 


- | rão tão grandiosas quanto custosos 08 PoBiaa 
| que hoje as. PrOMOUeRD. ss so sp 

«A gloria deste acontecimento, correspon- 
de,principalmente, á intelligento diligencia dos: 
ex." snrs. Alfredo Allen, Antônio Bernar- 
do Perseirao. Bessa, respeitaveis capitalistas 
da cidade do Porto que se acham actualmente 
em Lisboa para convencionarem com o govet- 
Do tudo que tem tonnão com à futura festa 
industrial. | 

«Em artigo especial torei ocoasião de offere- 
cera V. algumas considerações apropriadas 
Ao Caso.» 

Sabem hoje para essa cidade no comboio 
da noute os snrs.J. H. Andersen, Joaquim 
José Ferreira de Oliveira, João da Silva Ma- 
chado e Luiz Bernardino Lopes, negociantes 
de cereaes, que vieram pedir providencias ao 
governo, a fim de que os cereaes que manda- 
ram vir do estrangeiro se não estraguem com- 
pletamente com o desenvolvimento do gor- 
gulho, que já começou a apparecer no trigo. 

Esses senhores foram recebidos pelos snrs. 

ministros das obras publicas, fazenda, justi- 
ça e director; goral.das alfandegas. 
No requerimento que fizeram,e à que jun: 
taram todos os documentos precisos; para elu- 
cidar o governo e:pôr em relevo a justiça da 
sua causa, apresentaram -0s seguintes alvi- 
ron : 


1.º Depositar os direitos para assegurar 
o pagamento do quantum fosse estabelecido 
pelu lei permanente, podendo beneficiar os 
cerenes para evitar o seu completo estrago. 
2.º Exportarem uma igual quantidade de 
trigo nacional ao que venderem agora, quan- 
do a lei permanente não for approvada ou 
quando não houver lei que admitta a despa- 
cho os cereaes importados. 
3º Substituir agora por trigo aciona? o 
trigo estrangeiro em deposito, que poder es- 
tragar-se com o desenvolvimento” do E im 
lho. 


Os. signatarios . do requerimento. pedem 
que todos os heneficiph que se fizerem aos ce- 
reaes depositad 08 sejam feitos sob a igmodia: 
ta fiscalisação das aut horidades. od 

- Este objecto ha-de ser tracta ctado no conse- 
lho de Errar como-0s ministros , disseram 
aos interessados, . | did” sido 
- Parece-me Justa a pr ni, dt ci- 
dadãos. A'manhã dor a questã por- 
que hoje não tenho tempo, por isso que só 
tarde soube esta. Rofigia, i 
arece que o governo partaguna po j fazer 

a acquisição de navios a vapo are Pa 
fá companhia ingleza « East | diam gm “entá 
em liquidação. ss sido 

Esta. companhia tem à venda. cinco dos 
seus melhores transportes, construidos expres- 
samento eg transportar. mais. de mil. PASBa- 
geiros.. 
Cada um d estes barcos à vapor custou 200 
a 300 contos de réis, e hoje são vendidos por 
100 a 180 contos ! 

Um d'elles, o «Grólden Fleece» doporto 
de 2:708 tonadados, podarias transportar | a 
Loanda ou a alguma das outras nossas pos - 
sessões 1:200 a 1:500 homens em 20 dias, 


porque comporta carvão para não fazer esca- 
las. 


No convez tem este navio 48 camarotes, 
tem mais 12 na coberta e uma segunda co- | 
berta para a tropa. Offereciam-no por 40:€00 
libras (182: TPHODA + Roo Pia governo! com- 
Di por 180 Éis, 1. MunA sui 

“Ha ainda para onda PIADA de 


| Rinditad,. esto de 2 


de 2:249 tonelladas. dee peru 
bras a pagamento de 3 Mezos, ss 

O snr. ministro da marinha, segundo Re 
diz, deseja comprar esses navios, não queren- 
do perder occasião para fazer um bom nego- 
cio, mas como não ba verba votada no urça- 
mento para à compra, tem este objecto. de AGF 
tratado em conselho de ministros, que no caso 
de haver accordo na compra, terão de pedir 

um. «bill» de indemnidade ás cortes, |... 

Pis pp seria uma boa gequisição 

a compra de qualquer d/esses dois vapores, 
porque: de grande utilidade nos poderia ser- 
vir, pois um só d'essessbarcos póde transpor- 
tar mais gente e maior carga do quo 3 das 
nossas corvetas, e com menos dispendio de 
carvão do que estas fariam em qu quer via- 
gem para o ultramar. 
O que nós temos actiaimento são pequenos 
transportes, que mal nos poderão servir em 
occasiões, em que seja preciso o 
para as nossas colonias. - 

“ Já tivemos-occasião de fazer. uid: expo- 
adenoi! e o resultado: foi tado muito di- 
nheiro o não sermos sorvidos como progisa- 
ramos. 

Estou” convencido de que, seo sur. Men- 
dia Leal levar este negocio ao conselho-de mi- 
nistros, a compra de qualquer dos dois va- 

res, de que dei as dimensões e que: éstio á 
vênda, “será approvada: 
" S.em.*osnr. cardeal patriaroha é espera- 


ny quim! 
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pe de 28, que ha-de seguir para os portos do a Mteliano quan, foras po divida apo) iu em Paris O nas succurages. 6.059:412.41 
razil. 1 qunvertendo-a em aivida italiana. Lo aa” Conta c te d o th : od é 68.625.:054 45 “+ PORTIM ÃO-Lue o Ja INSANO DO PORTO .. lhores sitios da Praça do Anjo. 
No «Jornal do Commercio» vem novamen- cs que está pssigmado, por Dan rn Pe- Contas corrente a em eee “AM jo A 114.081:075,25 | pedra de cal. | á anta mes MS | 4 01 De Rita Marques de Oli- to * Trata-sa na rua de 4 João õ o 68. 
te o snr. Casimiro da Silya Marques apresentar | poli e Nigra. Idem nas su Brando ca. 27.994:045,00 | SETUBAL —Hiate Dous. Atpigos mestre Mat- - veira, d'esta cidade, decla- | (AQ49) 
as razões por que entende não serem validasas| .. cartas da Italia annunciam. que esta Deseontas “Li Menriiv arado dos SE 1.746:584,75 tos, Ni vi h ão al EI I4AS9% pai; | rada e, julgada habilitada E 4 
piu JA o sahia em es 
span feitas para diversos. cargos do Banco | nO R nopicia à, portas o npçesa ng: df ziz 0 nas succursaes.,mcaver o — 9,166; 141,80 | E- A à guria para exercer commercio, Bold finas das melhores 
Hano. qu nte App reco A Reforma de Jetras do ultimo se mes Não entrou nem sahiu embarcação alguma. (o) dolor, E vspoiác Maria da Guerra. Bor- | 
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L Em 95 o corrente, sahirá “de Lisboa para S. Em Dublin, o vapor Alexandra, do | José de Sóuza Raphael, moradores em My-. he d | de F | 
No mesmo jornal apparece outra Y » Setembro 23. co her o patacho Fernandes e-para S. Miguel,o hin- Porto. rapa Viniindá Sazat bibi: Tio | É gados ultimamento de França pelo navio 
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(ocos frescos, PAi ai Rigo 
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spas 7 E! 


Casa para gar 


IP Casa de dous andares e into, na ru 


cima, Hofes nránto chaminés, globos, torcidas, 


al ara, : instar aói os de azeite para 
gaz e para lampeões de illuminações pabli- 


Adiantamentos sobre obrigações de ca Favorita, nest NEA — Higte do deira— 
cas, que tambom so fornecem com seus per- 


CAMIN ] mestre Gavinho, 

do trigo. etelito tonficaNho ae. sa bd] dd DS Ad Cd | ETENDEM-SE em Cima do Muro n.º 162. | EM do Golgotha, acima da capella da Bo 

LÔNDRES 19,- E Paclarou- se um Eranda pratino ai Ria, de E : - CADIZ — Hiate Cruz 3,º, mestre Amaro, má V bina (8958). gg rellus), ogia qo de 18 liz tences, o Rm ad | ai 
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(4045) 


$a FENDE-SE uma cúsa na rua For- 
ty ET de 000 andares, com 
or eme sn os e 
RR oiSEIA há eia do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


Couza, a quem a multidão acclamou com en- 
thusiasmo, applaudindo tambem « o orador. | 
LONDRES 19.—Os consolidados ingle- 
zes ficavam de 88 1/4 a 88 3/8. 
PARIZ 20. — O periodico ministeri |do| 
Turim «La Opinione» diz que no dia E pm 
nina u em Pariz um tratado entre 


de Amsterdam, cer Tea ipeido, genebrahol- | Falla-se sobre o mésmo. armázem co 
árcação algut fpnticas, Sogra c, rh a tm Emaro Ri bebir o alfaiate pi o com. Nx ci Aa Jos 
, LÊ os proprias de um es a elecimento d'estes, e | da Costa, ou no Por “Tua ja vi 
o TE me E) E Ee PORTO Hiate E" Segredo, mestro Ramizote,, ue vende por júnto e a Potálho por - e ns Eid. a na “4 4051). 
a “ TDEM—Hiate' Senhora da. Conceição, mestre dim to commodos. | | TERRE 


YZ é aa vaTE TO Ladeira 7 
ETR grafo QUE pa orais p - Attenção , | do 


eng abnt nb ..... . 'ê 8. mt PMI 09 ques, madeira. á É ações 202 . | 
4 e po ro bi or Não entrou embárcação alguma. | 
Jor Pre RE Ro o ptm E :168, 16 

| a 


tt EM 


PASSIVO E rancos UNO ainsi, 
tada - CAMINHA — Hiate Lealdnde, mestre Lebre, ) 


e Pina ENDE-SE a casa an. 92 e 63, na proça de 
5.148:415,66 | PORTO Rasca Correio de iria mestre | dedo 


ça o 
a, em que se fixa o praso de dous. annos 


Lucros em addiç o no capital 6) tigo 0 
ara cessar a occupação de Roma. pelo exercito | 8.º da lei de 9 de junho de 185 ; Ruivo, di to Fr à “muito boa raça, de idade de 1t me N n. 118, vende-se vinagre muito Dom, » Santa Thereza. dá: 
rancez, e compromettendo-se o governo ita- neera mobifiasias,. ainda | E peido PIE ses “es, emuito “bonitos, queira diri- por pipa'a 288800 e por almude a 1 18440 Trota-se na mesma-ou com 0 sollicita- 
liano' a impedir qualquer aggressão contra os Oie no ras rr pe inca: ei canoa TO do utenes gir-so 4 rua-do Principe n.º 292. réis. Vinagre de meza engarrafado a 90 réis dor Leonardo Joaquim da Arsujo. 
Estados Pontifícios. Tambem reconhecerá 0! Banco e succursaes.... serves 767.768:725,00 , ' Nãoentrou nem sahiu embarcação alguma. (4014) a garrafa. (3938) Ô (3206) 


e — o — 


E PER NDT TED e E 
NTONIO José Ribeiro dos Santos e seus 


irmãos, da villa de Amarante, agrade- | FALLENCIA DE SEQUEIRA & PEREIRA 


cem a todas as pessoas que os cumprimenta- 


ram e assistiram, na igreja de S. Pedro d'es- |: 


ta villa, no dia 11 do corrente, ao officio de 
sepultura de sua presada mulher e sobrinha, 
protestando a todos seu eterno reconheci- 
mento. | coroa (4025) 


- dl thita. 
Banco Luzitano 
No se tendo podido, no dia 14 do cor- 
rente, apurar o escrutinio a que 80 pro- 
cedeu para os diversos cargos do Banco Lu- 
zitano, são convidados os snrs. accionistas 
do mesmo Banco para uma nova reunião 
da assemblea geral no dia 26 do corrente, 
pelas 7 horas da noute, no edificio da rua 
dos Capellistas n.º 85, a fim de lhes s0F pre- 
sente o resultado das eleições e se dar posse 
á meza da assemblea geral. damos + 
Lisboa, 20 de setembro de 1864. 
O presidente da meza provisoria, 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. 


(4008). 


ii e 
Nova Companhia Utilidade Publica 
QÃo prevenidos os. snrs. accionistas: de 
que de 15 a 30 do corrente teem de en- 
trar no cofre da companhia com a 1.º pres- 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 
emiltidas e o seu respectivo premio (a réis: 
108000 por acção). go 
Porto, 1 de setembro de 1864. 

O director secretario, 

José Carlos Lopes. | 

(a 


go | 


pok deliberação da commissão dos opera- 
rios alfaiates, são por este meio convida- 


dos todos qs senhores pertencentes à mesma | 


classe, a fim de comparecerem no salão da 
casa onde foram os tribunaes, na rua das 
Taipas, na segunda-feira 26 do corrente, á 
uma hora da tarde, para se tractar dos me- 
lhoramentos da mesma classe. 
Presidente, 
Joaquim Rodrigues Saraiva, 7 
1.º secretario, bad Pd | 
Luiz Maria Ferreira. aliado! 
2.º secretario, vc 
Antonio Tavares Branco. é 
Vogaes, > 
Filippe Louzada 
Manoel Pinto 
Joaquim José Lourenço 
Celestino Garcia 
Antonio Caetano de Souza 
Vicente José Corrêa 
Manoel José de Almeida | 
Eduardo Joaquim da Costa 
Eduardo Ferreira 
Manoel José Ferreira 
João Nunes Lima | 
José Rodrigues Teixeira. ad: 
José Joaquim Pinto Junior | 
"José Nunes Ramos, 
Joaquim Antonio de Mattos . 
Diogo Vieira Pires SE iodo 
Augusto da “Silva, (4019) 
Por intervenção do agente commercial . 
Antonio Lucio de Azevedo 
OMINGO 25 do corrente, pelas 10 horas 
2? da manhã, fará leilão na casa sita no 


largo da Policia n.º 4e 6, fronteira ao quar- 
tel do cavalleria, de ricos moveis do sala, 


“ 


LO T 


A ragão 


relogio de parede, roupas, camas á franceza | 


de mogno e de ferro e muitos outros obje- 
ctos que se venderão por todo o preço, at- 
tenta a ecircumstancia de mudança de do- 


micilio. (4046) 
Grande leilão . 


mua do Prinelpe n.º 241 - 


- De toda a mobilia pertencente ao ill.MO gm, 
Manoel Bento de Faria, que se retira 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


EM os dias 26 e 27 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de muito 
bons moveis de mogno, como são: camas 
francezas,. consolles, espelhos, tremó, um 
bom piano de pau preto para gabinete, cor- 
tinados, camas de” ferro, louças, ea 
) 


e outros mais objectos que estarão paten 


(4 
Consulado de França 
no Pórto 


NA proxima segunda-feira 26 do corrente 

* mez, pelas 11 horas da manhã, na chan- 
cellaria dºesto consulado, sé sprodederá á 
arrematação do espolio de Marié Rossi, 
lecida na Foz cm 20 de agosto ultimo, 
consta de roupas brancas e vestidos, 

" A venda sorá feita em lotes separados 
e entregue a quom mais dér. 

Os arrematantes deverão entrar na caixa 
da chancellaria com o importe dos objectos 
arrematados antes de lhes'serem entrogues. 

O chanceller, 
E. Feret, + 
4044) 


v 4 

ve E. RTO dia 5 do proximo mez de 
RE N outubro, dava 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões (extincto conven- 
to de S. João Novo) ha-de ter lugar & arrema- 
tação de uma morada de casas, sita na rua do 
| Almada n.º 311, 313 e 315, de 3 andares 
mirante; tem excellentes vistas para toda a 
cidade, agua, quintal ajardinado com sabida 
para a rua da Picaria n.º* 76 78, onde tem 
um bom armazem ouloja.. "tia 

Esta propriedade acha-se avaliada, livre 
de todos os encargos, em 5:320000 róis ; e 


se procede á sua arrematação e bem assim 4| | 


de 10 acções da Companhia Portuense de TI- 


luminação a Graz desde o n,º 2480 a 2489, e| 


cinco ditas do theatro Vimaranense desde 
n.º 490 a 494, por deliberação do conselho 
de familia no inventario por fallecimento de 
José Francisco de Souza Basto, de que é es- 
crivão Soeiro, da 1.º vara, servindo por Eva- 
risto Basto. ad 
O procurador, 
João de Oliweira Gonçalves. 


bo pára (4031) 
AVISO 


Quer precisar de um caixeiro que tem 
prática de escriptorio, escreve bem e 
falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
criptorio d'este jornal, po pes 
Presta-se a dar garantias á sua boa con- 
ducta. (4024) 


o. - 


| D. do Dnliiçoso Prados Arouca, cidadão o PRLUGASE 


qu casa de tres andares e a 
t 


qe 


—— . —— e — o — — — — e 


| “Arrematação de predios 


DO RECIFE, EM PERNAMBUCO 


mesma, ramadas 
tenças, louvada em 1:2005000 réis. . 
O campo das Ballas, sito ao lado do norte 


barreira do Bom Suceesso, terra lavradia 


louvado em 5205000 réis. | 

“O campo de Arrotéa, terra lavradia e do 
matto, pinheiros, quese acha dividido pela 
nova rua de 25 de Julho, louvado em réis 
8805000. | : 
O campo do Pinheiro, terra lavradia ode 
matto, com servidão privativa. À bouça gran- 
de, terra de matto e o campo grande lavradio, 


e matto, 


| o que tudo forma um predio situado em Agra- 


monte, louvado em 2:0008000 réis, somman- 
do as quatro addições 4:6005000 réis, ficam 
livres da pensão annual e do laudemio, em 
3:6569000 réis. 
-  Osesclarecimentos e titulos existem nos 
autos de deprecada, vinda do juizo especial 
do commercio da cidade de Recife, de Per- 
nambuco, imperio do Brazil, extrahida dos au- 
tos de fallencia de Sequeira & Pereira, que foi 
distribuida ao escrivão do Tribunal do Comi 
mercio d'esta cidade — Mascarenhas, A 
reroadsr (3493) 


Venda em praça de quinta e fóros, 
Sm Sobrado de Paiva 
dia-10 do proximo mez de outubro, 
as 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
ovo, se ha-de proceder á arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres e 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras lavradias 


- je de matto, e de differentes campos e leiras, 


tudo de natureza: de praso devidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 


|a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 


res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4-1, bem como dos seguintes fóros: 
— Umde 71 alqueires de milho, 5 detrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fóro se 
paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 
PE obedece deter | 

Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 

inhas. 


A requerimento dos administradores da 
massa ficou transferida, e se effectuará 
pelas 11 horas do dia 29 do corrente mez de se- 
tembro no Tribunal'do Commercio d'esta ci- 
dade á arrematação judicial do meio casal de 
Villar, a que actualmente chamam Cruzeinho, |. 
que se compoem da propriedade sita na rua 
que vai de Villar para o Bom Successo, que 
tem os n.º 73, 75, 77 e 79, composta de casas 
sobradadas, poço, eira de pedra e casa da 
, tanque, quintal e mais per- 


A PPARECERAM, no caes dos Guindaes, 

alguns objectos de mobilia, que se entre- 
garão a quem provar ser seu dono ou repre- 
sentante d'este, com a condição, porém, de 
que pagará a despeza de annuncios e arma- 
zenagem. Seu dono póde dirigir-se á praça 
da Ribeira n.º 9ou á rua do Assento a An- 
tonio da Cunha Guimarães. 
Porto, 16 de setembro de 1864. 

(3941) 


Collége von Hafe 
Rua de Cedofeita n.º 355 
À DMITTEM-SE alumnas internas, -semi- 


internas e externas. 
- À reforma que so cffectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aos paes que as alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, e a mais 
cuidadosa educação moral e physica. 

| Os programmas dão-se na mesma casa. 

(3909) 


Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafee F. F. 
Keghels 


DMITTEM-SE slumnos internos, semi- 

* internos e externos. 

Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 

Examinados vo anno 1863-1864.... 9 

Reprovados..... pio Qué PR | 

Os programmas dãô-se na mesma casa. 


(3910) 


Collegio da Alegria 
ESTA aberta a matricula para todas as 
aulas do curso dos lyceus e observar- 
se-ha o mesmo programma dos lyceus. 
Admittem-se alumnos externos, semi-in- 
ternos e ainda ha lugar para alguns internos. 
a dá (3967) 
Obras do Palacio de 
Crystal 


AS obras do Palacio de Crystal Portuen- 
se precisa-se de bastantes trabalhado- 
res. 

Quem estiver nas circumstancias, queira 
fallar nas mesmas obras com José Maria 
apontador das obras de empreitada de ferro. 

(3981) 


Hotele banhos quentes 
“" EmsS. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeu n.º 49a 53, e praia 


dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
-— demar centrada da Barra 
AM 


IU-SE no dia 10'de julho, a, 

* Recebem-se hospedes, os quaes te- 
rão bom tractamento e commodidades, com 
especialidade para quem precisar de banhos 
quentes, para o que se não precisa sahir 


e- 


Outro de 1 alqueire etres quartas de trigo fóra de casa. 


e tres gallinhas. 


Outro de b alqueires de milho, uma quarta | 


de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
VIDEOS pr RA, RA a : 
*— Outro de 18 alqueires de 


foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 


paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio | 


alqueire de trigo. 
“Outro de seis gallinhas. | 
“Outrode tres gallinhas. - 


de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
n'esta cidade. ; ! 
— Ostitulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. . 
- E escrivão da arrematação — Lima. |. 
nb ot sa (3481), 
ELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 
tes se faz publico que as aulas da mes 


ma academia teem de abrir-se no sabba-| 


do 1 de outubro e que os requerimentos 
para matriculas devem sor entregues até o, 
dia 30 do corrente mez de setembro, na 
conformidade dos editaes que se acham 
afixados. ças bia 
“Academia Portuense das Bellas-AÁrtes 
22 de setembro de 1864. | ot | 
Thadeu Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho historico e secretario. 
(4013) 


Luiza de Jesus Arouca, viuva 


brazileiro, ha pouco fallecido n'esta cidade, 
está em ode e cabeça de cazal e em confor- 
midade da lei é pessoa competente para arre- 
cadar e pagar as dividas do mesmo cazal o 
administral-o, esperando do imperio do Bra - 
zil o testamento que o fallecido seu marido 
lá deixou para dar cumprimento ás disposições 
que elle contiver, e no fim das ferias actuaes 
dará a descrever por inventario de maiores 
os bens do cazal com audiencia dos interes - 
sados. (4034) . 


'NTONIO Pereira da Silva, de Villa Nova 
de Gaya, como tutor de sua neta e or- 
Po D. Elysia, tem comprado para esta aos 
erdeiros de João Monteiro Alvarenga umas 
propriedades de casas e suas pertenças, no 
sitio de Reimil, da mesma villa, e como o 


- — —=— 


E producto d'esta compra se acha em po- 
er do comprador, e estejam a correr editos 
de trinta dias pelo juizo da primeira vara e 


cartorio do escrivão Reis, desta cidade, por | . 


isso se faz o presente annuncio, para que to- 
da e qualquer pessoa que se considere com di- 
reito ás mesmas propriedades ou ao seu pre- 
ço o venha deduzir n'aquelle termo no refe- 
rido juizo, aliás serem as propriedades jul. 
gadas livres o desembargadas à menor e ser 
o seu preço entregue aos vendedores. 

Villa Nova de Gaya, 22 de setembro de 
1864. (4042) 


Empreza do gaz no Porto . 
O Emprezario do gaz no Porto recebe pro- 
*Z postas para o fornecimento dos vidros de 
que precisar para 08 lampeões da illumina - 
ção publica d'esta cidade. 


No escriptorio da empreza, na rua de S.| 


Francisco n.º 7, dão-se os esclarecimentos 
ue pedirem aquelles senhores que desejarem 
fazer qualquer proposta, (3980) 


UEM quizer comprar uma mo- 
ada de casas, com seu terre- 
no, que está situada no cimo de um 
rochedo, sita no principio da rua do General 
Torres (estrada nova), em Villa Nova de 
Gaya, e com sahida tambem para a calçada 


da Serra, falle na mesma casa. |. 
(40114) ! 


( milho, 6 de tri- | 
| go, oito gallinhas é dous dias de geira de 
ois. Este fôro, que é pertença de um praso: 


de D. Pedro n.º 431. 


todos os pertences para e sse fim, 


 Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo. | gt 
Almoços servem-se na fórma do costume. 
“U jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 


ras da tarde. 
Tudo por preços commodos. (2535) 


Hotel do Signal 
Povoa do Varzim 
RUA DAS LAVADEIRAS N.º 4 


"Esta venda faz-se a requerimento de José ES novo hotel acha-se montado nas me- 


lhores condições. 
O seu proprietario espera que o publico 
o procure, porque «stá convencido que to- 
dos os seus hospedes se retirarão satisfeitos. 
(3984) 


ALUGA-SE 


Ná ru das Congostas n.º 70 um escri- 
ptorio.. anar 5b Batita 
»ocQuem o pretender dirija-se a Joaquim 


Ventura de Magalhães Reis, rua dos Ingle- 
zes n.º 47. Ee! 


(8576) 


route TC 40 TOU 
LUGA-SE 


MA casa de'um andar, 
- *“ quintale jardim, com lin- 
é das vistas do mare panorama 
8 da cidade e suburbios, sita 
na rua da Alegria n.º 367. 
(4001) 


A 


guas-furta - 
das, na rua Chã:n.º 84, | 


em a pretender fallo na rua 
n.º 2. e. 


do Lou= 
22. 


(4007) 


reir 


“Aluga-se ou vende-se | 


Nº rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 


agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 


Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


ALUGA-SE a propriedade de ca- 
biZo À > sas nobre; com lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 
Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 


99, 1.º andar. (2680) 


hecões do Banco Lusitano: 
vendem-se na rua de S. João FP; 
HO. (41918) 


“W/AROPE PEITOR AL JA- 
CONTRA A MES, legalmente au- 
AV LO RKT E thorisado polo “conselho 


de saude, ensaiado e approvado mos hospi- 
taos de Lisboa, aonde se faz gra nde uso, 
como unico tractamento de mole stias tos 
sicolosas. | 

Deposito na pharmacia Arau jo, praça 
(2731) 
0 S. 


8 


No largo da Feira É 
Bento n.º 40 


ENDE-SE excellente pimenta comarim, 
* ultimamente chegada dy Brazil, por 
preços commodos. (4040) 


QU quizer comprar v m oratorio, em, 


que-se costuma dizer missa, contendo 


rigir-se á rua do Bomjar dim n.º 507, desde 
as 9 horas da manhã atéy á uma da tarde. 
(3998) 


| Carpinteiros de obras miudas — 7.º classe. |. 


| Corrieiros com estabelecimento — 6.* classe. 
| Corrieiros (officiaes) — 8.º classe. 


queiras di- 


| tatao da faiairta Ars Katsaas Escreventos — 8.º rr 
gicalage a dOS DAIPPOS  Escuiptoros (con estabelecimento) — 6.4 lia 
çs | E a EE emirados À mada 

a JO Oro ye Esculptores (officiaes) — 8.º classe. 
Estalajadeiros — 6.º classe. | 
Estucadores e trolhas (mestres) — 6.º classe. 


e o a uu 


M conformidade do artigo 72.º das instruc- 
vd "ções regulamentares de 25 de setembro de 
1860, para observancia do artigo 18 da carta 
de lei de 30 de julho do mesmo anno, são, con- 
vidados os individuos das profissões abaixo |. 
designadas, pertencentes à 1.º secção dos tres 
bairros d'esta cidade, que comprehbendem as 
freguezias da Sé, Bomfim, Santo Ildefonso, 
Cedofeita, S. Nicolau, Victoria, Miragaya e 
Massarellos, para nos dias 26 e 29 do corrente 
mez, ás horas que vão indicadas para cada 
profissão, se reunirem nos paços da exc.=* ca- 
mara municipal, a fim de se constituirem em 
gremios para procederem à repartição das ta- 
xas da contribuição. industrial do anno de 
1864 pelos individuos pertencentes a cada 
gremio, e que são os constantes das relaçõe 
que n'essa occasião hão-de ser apresentadas, 
as quaes se mostra tambem a somma das 
taxas respectivas. 


PROFISSÕES 
Segunda-feira 26 de setembro 
Ás 10 HORAS DA MANHÃ 


Abridores e gravadores — 7.º classe, 
Açougues (emprezarios) — 5.º classe. 
Adelos (com estabelecimento) — 5.º classe. 
Adelos ou vendilhões volantes — 8.º classe. 
Advogados — 5.º classe. 
Agencias indeterminadas — 7.º classe. 
Agentes volantes — 6.º classe. 
Alfaiates com armazem de fato feito — 3.º 
classe, 
Alfaiates de medida — 6.º classe. 
Alfaiates (officiaes) — 8.º classe. 
Algibebes — 6.º classe. 
Armadores de igreja — 5.º classe. 
Armadores (oficiaes) — 8.º classe, 
Barbeiros com estabelecimento — 7.º classe. 
: ÁS 11 HORAS DA MANHÃ 
Barbeiros (officiaes) — 8.º classe. | 
Botequins com bilhares — 4.º classe. 
Botequins sem bilhares — 6.º classe. 
Boticarios — 6.º classe. - 
Botoeiros (officiaes) — 8.º classe. 
Caça e aves domesticas (vendedores 
Da A oro A 
Caixas para ourives — 8.º classe. 
Caixeiros de balcão — 8.º classe. . 
Caixeiros de escriptorios — 6.º classo. 
Cal (mercadores) — 6.º classe. 
Calafates (officiaes) — 8.º classe. 
Cambistas — 4.* classe. 
Cardadores (officiaes) — 8.º classe, | 
Carniceiros e cortadores nos açougues — 8.º 
Classe. MU ss ' no vd Lda: 
Carpinteiros (mestres de obras) — 6.º classe. 
AO MEIO DIA 


Exportadores de fructa — 5.º classe, 
- Terça-feira 27 de setembro 
-+4'S JO HORAS DA MANHÃ | 


Ferragens novas (mercadores) — 5.º classe, 
Ferreiros e serralheiros (mestres) — 7.º classe. 
Ferreiros e serralheiros (officiaes) —8.º classe, 
Ferro em barra (mercador) — 4.º classe, 
Ferros usados (mercadores) — 7.*classe. | 


Fressureiros — 7.º classe. - 
Fructas (mercado por miudo) -- 7.º classe. 


Fundidores (officiaes) — 8.º classe. 
Funileiros com estabelecimento — 7.º classe. 
Funileiros (officiaes) — 8.º classe, 
Guarda-livros — 4,º classe, 
Hospedarias — 4,º classe. | 
Inculcadores de criados — 7.º classe, 
0 ASH HORAS 
Instrumentos de cordas (fabricante ou merca- 
dor de) — 8.º classe. 
Jardineiros e floristas — 7.º classe. 
Jardineiros (officiaes) — 8.º classe. 
Lã (mercadores de tecidos de) — 5.º classe. 
Latoeiros (mestres) — 7.º classe. 
Latoeiros (officiaes) — 8.º classe, 
Legumes (mercadores) — 8.º clasge. 
Linho (mercador de tecidos) — 6.º classe. 
Livros (mercadores) — 7.º classe. 
a de barro ordinario (mercadores) — 7.º 
classe. 


classe | 
| Madeiras (donos de estancias de) — 4.º classe. 
Marceneiros de madeiras de estimação — 5. 
classe. bo 
Marce; 
classe, 
Marceneiros (officiaes) — 8.º classe. 
2" AO MEIO DIA 
"| Medicos e cirurgiões — 5.º classe. 
Musicos — 7.º classe. € 
[Ourives (com estabelecimento) — 6.º classe. 
de) — 7.*|Ourives (officiaes) — 8.º classe, 
Padeiros — 6.º classe. 
7.º classe. | , 
Palhinha ou rotim (officiaes) — 8.º classe. 
Parteiras — 8.º classe. 


1. 


classe. di | 
Pedreiros (mestres de obras) —.* classe. 
Pedreiros (officiaes) — 8.º classe., 
Peixe (mercadores de) — 7.º classe, 
Pelliqueiros (officiaes) — 8.º classo. 
Photographias — 6.º classe. 
A' 1 HORA DA TAREE 
Pintores (mestres) — 6.º classe. x 
Pintores que vendem objectos da sua arte — 

7.º classe. ) 
Pintores (officiaes) — 8.º classe. 
Poleeiros com estabelecimento — 7.º classe. 
Poleeiros (officiaes) — 8.º classe. 


Carpinteiros (officiaes) — 8.º classe. 

Carvoeiros — 7.º classe. 

Cerieiros — 4.º classe. . 

Chapelleiros — 5.º classe. | 

Chapelleiros (officiaes) — 8.º classe. 

Chocolateiros — 6.º classe. 

Cobre (fabricante de objectos de) = 7.º 
classe. Es , 

Colchoeiro-com estabelecimento — 6,º classe. 

Collegios de educação (emprezarios de) — 6.º 
classo. (5 qesb! 

Confeiteiros — 5.º classe. 

Cordoeiros (mestres) — 7.º classe, 

Cordoeiros (officiaes) — 8.º classe. 


classe. 
Quinquilherias (mercadores de) — 6.º classe. 
Refinador de assucar — 5.º classe. 
Relogios usados (mercadores) — 7.º classe. 
Relojoeiros (officiaes) — 3.º classe. 
Retrozeiros — 6.º classe. 
Sapateiros (mestres) — 7.º classe. 
Sapateiros (officiaes) — 8.º classe. 
Sirgueiros (com estabelecimento) — 6.º classe, 
Segeiros (officiaes) — 8.º classe. 

E para se constar se publica e aflixa o pre- 
|sente, . k 
| Porto, 21 de setembro de 1864. 

Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Sousa Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 


e ee < E 


cs A! UMA HORA DA TARDE. 
Costureiras com officialas —- 8.º classe. 

Couros curtidos (mercador) — 6.º classe. 
Despachantes — 5.º classe. |. 
Directores gerentes e thesoureiros 
nhias— 3.º classe. 
Droguistas — 5.º classe. , 


q 
, od 


Encadernadores (com estabelecimento) — 7.º | 


ss pa 


de compa- | 


“classe. di (4047) 
Entalhadores (com estabelecimento) — 7.º! mm. ABES DA-SE (se convier) a casa 
alada eos covprte BÉM n.º 85 e 87, sita na rua do 5. 

Entalhadores (officiaes) — 8.º classe. - João. | (2322) 


“A PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUÊZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


1 FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
"BANCO ALLIANCA 
Desde 4 de agosto de 1864 até hoje tem havido 314 
subscripções por um capital de 185:1035750 réis 


A Primeira liquidação: será no'1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar nos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apo ices. Este ultimo systema é de toda a yantegem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

- As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante: pelo 
por entradas annuaes. 


tempo que se quizer e por uma quantia psga de uma só vez ou 


pirão d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. po 
“4 o Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor do terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : Vea 

“4.º Com perda de capital o interesses por morto do segurado antes do praso 
psarcado para termo do contracto. 


2.º Sem perda de capital, m 
tigo antecedente. 


O mi 


. Na 'e ; o s disk 
as com perda do interesses, na conformidade do ar- 


“8.º Sem;perda de capital, nem de interessos, ainda que falleça o segurado antes 


da epocha fixada. | UIT 468 VISA — tin ed A RR 

| O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. . Fut 43 ua 

O risco ou lucro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 

ofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 

30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 

ultimas datas. ag À 7 oe | 

+ O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 

e póde ser de 4 p. c. logo o a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 

vez somente. BRNA EM: MA == di) gola à aOS|NIAE nstibas 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 

— A TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 

por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


5084000 réis pagos annualmente podem produzir: 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos | Em 20 annos | Em 25annos 


23:5003000 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 5508000 | 2:0003000 | 4:5008000 | 10:0005000 

» » del annoa 2 » 4505000 | 1:5008000 | 3:7503000 | 8:5005000 | 18:5008000 
» » de2 » a3 » 4308000 | 1:4508000 | 3:6005000 | 8:0005000 | 17:5003000 
» » de8 » n4 » 4308000 | 1:4003000 | 3:5508000 | 7.:8005000 | 17:0003000 
» » de4 » a 15 » 4308000 | 1:3508000 | 3:5008000 | 7.:7508000 | 16:6508000 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4305000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 7:7005000 | 16:6505000 
» » de20 » a 80 » 4305000 | 1:3505000 | 3:5503000 | 7 :8003000 | 17:0005000 
» » de 30 » a 40 » 4305000 | 1:3508000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 18:5008000 
. > de 40 » 2 50 » | 4508000 | 4:5008000 | 3:75058000 | 9:0008000 | 25:0008000 
SDS o 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, hua 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. bro, 
(3395) 


Fundições de metaes — Tabella B, parte 3.º 


Louça de pó de pedra (mercadores) — 6.º 


Professores de instrucção secundaria — 7.º 


Estucadores e trolhas (officiaes) — 8.º classe. | 


Ferradores com estabelecimento — 7.º classe. 


| Dublin & 


neiros de madeiras ordinarias — 7.º |“ 


Palhinha ou rotim (com estabelecimento) — 


Palitos phosphoricos (fabricantes de) — 8.º, 


| 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Companhia de navegação a vapor 


Viagem em 12 horas 
Ea O vapor — MARIA 
EP PIA, — capitão Con- 
tente, sabirá para Lig- 
boa 8.º féira 27 do 'eor- 
a rente, ás 9 horas da 
= ' -m pão 4 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : 
-p classe 


“ » 
3 


repiga pe ogia cs dijo «a AAODO, » 
' No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 1 quarto p. c., 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 
|, Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ; É (. 3) 
e. . . á é A 
S. Vicente de Cabo Ver- 
E o Inad Rbed 
de, Montevideu e 
4 e l 
Valparaizo 
ii det O magnifico vapor 
de dim PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 cavai- 
los, deve sabir de Li- 
- verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
lô de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1º classe, Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, à sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. "" 
- Para mais informações dirijam-se aos agentes. - 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C., rua dos In, 
(4021) 


glezes n.º 43. 
Glasgow 


O) repor “inglez — 

ARO its 

HARI ' itão R. 6,espe- 
ANGAN, Sra eb 5 cs est 

EEE REA pd 7 Mn até quinta-feira 29 do 


e o 1 Corrente, Vl ' 
“Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 

1 N. B. Este vapor fez sua ultima viagem a Da- 
blin em o curto espaço de 3 dias e 6 horas. 5 
| (4003) 


“| O vapor ingles — 
E FRANKFORT, — ca- 
Ee J. H. Martin, sa, 
irá 3.º feira 27 do cor- 


Liverpool | 


| mm rente, is 8 horas da 

"o por manhã. | me) 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 8 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 3548 


London 


To sail on the 10 proximo the fi- 
ne british schooner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peek. 

Freight for Wines 20/ 


Bristol 

FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, + 
A escuna ingleza — QUEEN OF 


dali: THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono. (2996) 


Hull 
EM DIREITURA 
A sahir no principio de setembro 


aa, proximo a escuna ingleza — PRIN- 
a» CESS ROYAL, — capitão William 


aii Mellon. 
- B. Mason, Hul, (2862) 


B 
Quem u'elles quizer carregar dirija-se 
a A. múlier & O.”, rua dos Inglozes n.º 


73. 
RE brevidade por ter a maior parte dacar- 
ga prompt». (3 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
O patacho — S. JOSE' 2.º — a 
Ey gahir até 8 de outubro. 
ir'de passagem dirija-se a José Pereira 
Santo Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50 a 54. 
A cacuna — SEREIRA — capitão 
Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
ma, Fonte 'Tuurina n.º 20. (4029) 
e. & G-Aos + ne 
Rio de Janeiro 


dos Inglezes. n.º 87, ou na praça. 
outubro: para carga e passageiros tra- 
Vai sahir com muita brevidadet 


Ilha de S. Miguel 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
(4052) 
S. Miguel 
déb cta-so com Manoel Vicente Araujo Li- 
au 40 
Sra — CAMPONEZA, — capitão 


did 


per ton. 
(4022) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, sahe com 


" Para carga e pamaguiros tractaão 
(2692) 


com João Adrião da Rocha, rua do 
e 54, ou Congostão n.º 4, 


Rio de Janeiro 


| Vai sabir com muita brevidade a 
galera — SAUDADE — capitão Car- 

ia. Recebe carga e passageiros o trã- 
cta-se com Francisco Ignacio Kavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. o midese: 
Precisa-se de um snr. facultativo. ” (8169) 


Rio Grande do Sul. 


déb O patacho — MARCIAL —sahirá 


com muita brevidade:para carga e pas- 
sageiros trata-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte o 


107 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
no dd , -: barca — IRIS, — capitão Ma- 
. ci Í 


Recebe carga para o Rio Gran- 
dee passageiros para ambos os portos. 

Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, na 
rua de Bellomonte n,º 15, ou com o capitão. 


| Bahia Fe 
did 


A nova e veleira barca — MÃ- 
tem excellentes commmodos, 


RIA & AMELIA — a sahir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 
dirija-se a Manoel 


Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


did 


(3448) 


Pará 


Sahe com muita brevidade de Lia- 
boa anova barca — LIGEIRA, 

Quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem dirija-se à rua de Bello: 


n.º 77. " 
Responsavel M, S. Carquea 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo 0.º 10 


